
Redução de 10 Biíhões no Orçamento Militar da URSS
RETIDA A LEI DO INQUILINATO'

A 
POPULAÇÃO tom demonstrado sua estranhou cm faro
do tino haver aldo sancionado nlntlti, pelo presidente da

República, o projeto (pie prorroga, ate 111 do dezembro do 1050,
a vbjflnola da lei do Inquilinato.

O pronunciamento definitivo dn Câmara se deu há cerca
de quinze dias, tempo mais quo suficiente, portanto, para JAso encontrar om execução plana aquela prorrogação. Nossarcpqrwgpm apurou quo o projeto continua engavetado na
Secretaria dn Cámnrti. Estilo cm jogo IntorôsseB vitais da co-
Ictlvldade.

Tal retardamento chega, mesmo, a provocar auspeltas. E,
precisamente por Ihso, é quo, na larde dn hoje, o deputado
Aaráo Stclnbruck Interpelará a Mcsn tia Câmara n respeito.

^ÊaWaWataaaWaWÊaWaWsaWs^^ mmaãããWaãaãmãâaaamWt

Diretor: PEDRO MOTTA UMA
ANO VIII ir HIO 1)K JANEIKO, TíilU/A-l MUA. 27 DK DEZEMBRO DE 1053 * N» l.flOS
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INSTALADA A REUNIÃO
DO SOVIET SUPREMO

"A PROPOSTA ORÇAMENTARIA APRESEN-
TADA AO SOVIET SUPREMO REVELA 0 DE-
SEJO DE PAZ DA UNU.0 SOVIÉTICA", ACEN-

TUOU 0 MINISTRO DAS FINANÇAS
(Leia detalhes na 2* página)
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A refinaria do Cubatão amplia sua capacidade dc refinação
mra 65,000 barris diários. Também está sendo ampliada a

refinaria do Mataripo

0 BRASIL, 4: LUGAR NA CARESTIA DE VIDA, EXIGE:

MEDIDAS COHCHETHS E URGENTES
PARA BARRAR OS ALTOS PREÇOS

Combustíveis Nacionais teepi
do Nordesteo Total Abastecimento

Sessenta por cento das necessidades do país atendidas pela refina-
ção nacional — Economia já reali zada: 30 milhões de dólares» com a
produção nacional de derivados de petróleo — Mataripe produzirá 37
mil barris por dia de óleos lubriíi cantes c parafina — Para breve,

grande indústria n acionai de asfalto
qALV.

Sem isso nosso país vencerá pròximamcnte o
campeonato mundial de carestia — Carestia
para o povo, lueros para os americanos — O
povo devo reclamar medidas enérgicas para a

estabilização dos preços

OCUPANDO 
a •!•' colocação

entre todos os países do

ALVADOR — Dezembro
(Especial para a

IMPRENSA POPULAR) —
"A Indústria de refinação
do petróleo no Brasil", foi o.
tema da conferência pronun-
ciada pelo engenheiro qui»
mico Hoque Perrone, supo-
rintendente da Refinaria de
Mataripe, dentro da sério de
palestras promovidas pelo

comando do 2.° Distrito
Naval.

Dessa longa palestra, de
grande repercussão nos cir-

culos científicos, industriais
e comerciais desta capital,
extraímos fatoâ e dados con-

(Conclui nu -' pAglnu)

mundo no quo diz respeito à
curestia, segundo estatística
levantada peio KAO da orna-
nização das Nações Unidas,
nosso pais murcha cclercmcii»
te paru bater os três Esto-
dos que o ultrapassam, li nem
dúvida, tão sinistro objetivo
semente não será atingido,
caso as massas populares pos-
sam mbblliiar-se ainda mais
amplamente para exigir a ado-
ção de medidas concretas c
urgentes <itte, pelo menos,

MENSAGEM A
PEDRO MOTTA LIMA

O 
Secretariado da Organi-
zação Internacional dos

Jornalistas, que tem sede em
Praga, enviou ao nosso com-
panheiro Pedro Motta Lima,
diretor da IMPRENSA PO-
PULAR, mensagem de Ano
Novo, desejaíiclo-ihe novos su-
cessòs -'ém sua atividade e
por sua colaboração no tra-.
balho de reforçamento da so-
lidariedade dos homens de
imprensa.

A Chapa Unidade V a i Debater Com
os Têxteis suas Reivindicações

Reunião, hoje, dos componentes daquela chapa, candidatos à nova
diretoria do sindicato, com os ativ isvas das diversas fábricas — Um
programa (pie reflete as aspiraçõ es imediatas e sentidas dos traba-

lhadores da in dústria têxtil

tenham o mérito do cstabiU»
z*-r 0s preços.

Uma comparação entre o»
preços atuais c ou vigente» ha
anos demonstra quo n cares»
tia vem atingindo proporções
cstnrrcecdoras. Em 1964, por
exemplo, o feijão custava Cr$
8,UU por quilo. Hoje, decorri»
dos um ano, o preço do feijão
subiu muito mais de ÍW,'e c
estú sendo vendido a 2õ cru»
zelros, provavelmente irão aos
28 cruzeiros o até o momento
ncnhuir.u medida concreta foi
adotada que impeça ao feijão
bater um novo recorde c que
seja vendido a 30 cruzeiros.
Os í) outros gêneros essenciais
que cotejamos em quadro con-
firmam o fato do feijão não
constituir um coso isolado. Uo
feijão uo açúcar, da banha ao
arroz, do café ao leite, tudo
subiu de modo alarmante.
CAFÉ PILHO BATEU UM

KECOItDE
Segundo uma estatística Ic-

vantada pelo IBGE o divulga»
da pela «Conjuntura Econò-'
mica» o governo Café Filho
bateu um verdadeiro recorde
no que se refere a carestia.

(Conclui na 3* pAglm.)

ESPERADA PARÁ HOJE Á
LIBERAÇÃO DE "RIO. 40 GRAUS

POSSIVELMENTE, 
ainda

na manha dc hoje será
liberado o filme nacional
• ltiu, -10 Graus». Nossa rc-
portagem pode informar com
toda segurança que esta so»
lução pode ocorrer a qual-
quer momento e só não foi
o presente de Natal de Nei-
son Pereira dos Santos c sua
abnegada equipe devido à tal-
ta de certas formalidades.
Com efeito, o próprio pro-
nunciamento da 5.* Vara, de»
clarando que, se entrasse no
mérito, concederia a libera»
ção, indica que nada ficou de
pé das alegações contra cRio,
40 Grauss. Inspirado nisto, o
general Magessi pode eleti-
var a medida reclamada pe-
Ia opinião pública de todo o
pais.

Assim terminará com uma
significativa vitória a gran-
de campanha cm defesa tias
liberdades democáticas, parti-
cularmentc da liberdade de
criação artística, que foi a

1
luta pela liberação dc <Rio,
40 Graus».

A odiosa medida que Inter-
ditou o filme nacional, a

maior produção brasileira no
entender do numerosas por
sonalidades e de renomado;

(Conclui na '-• paglnn)

AUMENTO DOS CIVIS E MILITARES
EM URGÊNCIA NA CÂMARA

Segundo nota oficial, encontrou-se uma so-
lução conciliatória, de sorte a evitar a a nu-
lação de dispositivos do Código de Vencimen-
tos e Vantagens — Uma vitória dos que se
ergueram, a 15 do corrente, contra o substi-

tutivo que o sr. Capanema sustentava
QEPOIS da Instalação sole»

ne de ontem, a Câmara o
o Senado iniciam hoje os tra»
balhos da presente sessão ex»
traordinãria. Por iniciativa
dos deputados Benjamin Fa-
rah, Ary Pitombo, Roge Fer-
roira, Aurélio Viana e outros,
a discussão do aumento de

HOJE, 
ãs 19 horas, na se-

de do Sindicato dos Têx-
teis, haverá, uma reunião
ampliada tia.Chapa dc.U.ni-
dade com todos os ativistas
sindicais das diversas íábri-
cas para as próximas elei-
ções naquela entidade. Será
debatido e aprovado, nessa

NAO SE PODE NEGOCIAR
0 FUTURO DO BRASIL

í.
-*> I

O 
«me está ocorrendo com a importação de milho dos Es» -|

todos Unidos é mais uma p;.-ova do quanto é prejudicial g
e funesta essa política de concessões e submissão aos desejos g
da diplomacia do dólar. A aquisição pelo Brasil dos excedeu» |
tes agrícolas americanos é uma parte do «acordo» lirmado g
nelo sr. Raul Fernandes para a entrega de nossas reservas g
de minerais atômicos aos ianques. Segundo esse acordo inde- g
fensável, devemos receber excedentes da produção agrícola g
Sue em crise do superprodução em troca de urânio bras. 

g
lclro. É a permuta absurda entre bens desvalorizados dos g
S os proprietários atuais precisam se deslazer a todo 

g
custo ca mais poderosa fonte de energia e progresso já des» g
coberta e dominada pelo engenho humano. g

reunião, um plano dc- traba-
lho para angariar finanças e
desenvolver intensa propa-
ganda do programa.da .Cha.-.,
pa de Unidade cm todos os
locais de trabalho. A Chapa
de Unidade que concorrerá
ao pleito de 18 e 11) de janei-
ro vindouro é formada pelos
stgulntes operários: Ismael

H Wanderlei de Lima, da Fã-
^ brica Cruzeiro, Felix Cardo-
Ú so da Silva, atual l"-seeretá-
0 rio, que se candidata à reelei-
ú ção, Jaime de Araújo, da
p Cia. Nacional de Tecidos No-
Ú va América, Rogério Leite,
É da Azis Nader S.A., Alvina
g Correia Rego, da Mavillis-
P Bonfim, e outros nomes que
Ú gozam de grande prestigio-•* no seio da corporação têxtil.

O programa da Chapa de
(Conclui nu -» página)

PARA OS QUE AIND A NÃO O RECEBERAM:"QUE SEJA PAGO NO ANO
NOVO O ABONO DE NATAL"

PASSOU 
o Natal, mas a lu»

ta pelo abono continua.
Muitas dezenas de milhares
de trabalhadores cariocas,
que não o receberam, vêem
crescer suas dificuldades nes-
te fim de ano. Mas se não
foi possível conquistar o abo-
no até o dia 25, é possivel fa-
zê-lo até os princípios de ja-

Cresce a campanha nos locais de trabalho —
Reunem-se hoje os operários da Leandro Mar-
tins — Têxteis da Mavilis e Cruzeiro irão aos
escritórios da América Fabril exigir o abono
de Natal — Frutif ica o exemplo dos vitoriosos

neiro. Nas lutas reivindicató- dos trabalhadores. Porisso a
rias não são as datas que de-
ciclem mas a unidade de ação

Holanda Cavalcanti Terá Forte
Cposifio no Conselho da CSiTl

QUANDO os americanos propuseram a Nehru a compra g
de areias monaziticas o chefe do governo indiano .res» g

nondeu que não se sentia autorizado a negoeiar com o futuro g
dTlnXVquanto tão alta 

^^^f&S^s % lho Fiscal cia Confederação Na»

rS^ Trabalhadores 
na

Caso se realizem eleições, pelo menos duas chapas disputarão a di
retoria — Hoje, prestação de contas

gaúchas o uma das seis fede-
rações paulistasAS 

ELEÇÕES para renova-
ção da diretoria e Conse-

1 Indústria deverão ter lugar,
#..ac „.„rtn.l«. n, situação política, atacou-se o estranho ne- | amanhã, dia 28. Hoje à noite,

IVI^™^Ul.õTr«Sto dó abastecimento e preços g 24 horas antes da realização'"fi? ^tra 
ã Importação. Pronunciou-se de modo g d0 pleito, deverão estar regia.

SabteSSà'ÍfSfei *** a importação não g Iradas as chapas concorrentes.

serta de sua responsabilidade, decorrendo de uni acordo di» g Até n0ite a„ ontem íaiava-
Sático? Mas a vida ó mais forte que essa diplomacia que possibilidade de pelo
Sâo se to Pira na independência aciona,1. O negocio e -mais 

g nienas> ^as chapas serem
- * -aríi aqui n» época da safra na- g ft cn de Ueocieelano, tendo

osso produto. Ai esta de corpo 
vice-presidente Ary

Não sô querem e»poltar«os de 
í,B calliria Sl! 0

De passagem, seu PropósUo.ó g ^^ 
>q .mbalh0 nívü tl.

produção agrícq a. Coi«» ifiuai 
afastad da prcsidÊnciaois o «diunping» americano üe g

ãígo(Íãõ"jtí"conicçou cm São Paulo. Em nada difere disso a 4
Ôícrla de trigo, esta também situada .ms quadros do

cional e mais caro que o nosso proütito. ai esi.iu.t- cuM.u vice-presidente Ary
Soamüfé americana. Não sô ««W^fflSfeí í Sl^, nela estaria, su o
nossos minérios atômicos. "- "«««"rem. seu propósito ^ ..,.^.„ •_ „,...u..,u„ _s„ _ M
arrasar com um setor da
acontece com o algodão, pois o 

"«diunping» amer^anavde dfcntldade^cíeclttran.iü-o ine-
> já começou cm li
do lrigo, esta também situauti nos «i»«•»»» "" ''"'"; H5lancia Cavalcanti, pleitear

gerado «acordo 
^^*OMP^^^^^^^!j^ 

1° a sua recondução a0 earg'
iimi- P legível, o próprio Dcodeciano

argoguniuu «ik;uj«" u,i«»«.»w-». . - 
.".,„.-„(„,.n,l,,u iiiivun- » O" a BU» icuujjuuçuu uo em6«

rins-primas o toiportadores cie¦ «rUgos mana to miid«* p»m g de ,esident " 
Q i(jm

riamos a exportadores do minérios e»^S^^rtf | desde 194C; a segunda chapa,
excedentes. A esse o desuno traçado ao Biasil pela esira conselhòi»
6 vc c d c li tes y
tégia atômica de Wall Street c seu governo. P coorcienadtt entre conselho!»

0 ros de diversos Estados, tendo
-NTRETANTO. tudo o que foi dito não esgota os aspectos g 

como 
programa 

a normaliza-

-escandalosos desse comércio sem reciprocidade que ne- g cito é dômocratlzação da
,„•„.„,-. r,™io i.rflticar e autorizar sem transformar-se é C.N.T.I., tçria como candidatos

2S%I?^Sib^Stt^SrL^SWcla «touwcelra. Ê toe- 
J 

á presidência e à vice-presl-
tZ,velouetaS^ I dência,, respectivamente, um.
MtS^of surgem as cláusulas políticas que levam ao g representante das federações

OPUí-íICjVO
Tudo luz ptevúr que o pleito

de amanhã, caso venha a se
realizar, será disputado. Deo-
eleciano, pela primeira vez,
enfrentará oposição séria, ca-
paz de desalojá-lo da posição
que usufrui há nove anos. Es-
sa oposição é constituída por
um grupo de representantes
de federações do R-o Grande
do Su, de Minas Gerais, Bahia,
São Paulo, Estado do Rio e
Distrito Federal desejosas de
pôr um paradeiro às graves
irregularidades que vêm desa-
creditando o Confederação pe-
í-ante os trabalhadores, nor-
mallzár e democratizar a sua
vida administrativa.

Tem-se como eerta uma vo-
taçáo ponderável contra a cha-
pa de Deocleciano votação que
poderá mesmo somar inais de
metade dos votos do Conselho.

APROVAÇÃO DAS CON-
TAS ATRASADAS

O Conselho de Represen-
tantes instalar-se-á às 14 ho-
ras de hoje, em assembléia
geral ordinária para a apro-

vação das contas referentes
ao exercício de 1954 e apro-

(Conclui uu '-' iiiiiiiiiu)

campanha pelo abono de Na-
tal, nas empresas onde náo
foi pago, onde as ilusões an-
terlòres se dissiparam, crês-
cetá bastante de intensidade.
O CAMINHO ESTA ABERTO

Na indústria do mobiliário,
receberam abono de Natal os
operários da Lamas, da Hen-
rique Liberal, da Grunter e
de muitas outras emprêsars.
Esse fato mostra que é pos-
sível conseguir o abono, que
os patrões da categoria po-
ciem pagá-lo com seus altos
lucros. Ficou assim aberto o
caminho para os trabalhado-
res da Sobrinca, Lobo Júnior,

(Conclui na 'i> página)
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ZIZINHO

ho, sim, is pu mm
A mensagem de Nereu Ramos e os importantes problemas do momen-
to político — O papel dos trabalha dores no movimento de 11-11-1955
suj A mensagem de Natal do

Presidente da República
podemos destacar duas par-
tes, a nosso ver de valor di-
verso: uma, de constatações
e análises de fatos; outra, de
soluções propostas.
CARACTERIZAÇÃO DO 11

DE NVEMBRO
«Nesses acontecimentos

íos de 11 de novembro) —
declara o sr. Nereu Ramos,
vefletiu-se apenas o propósi-
to "sincero e inabalável das
Forças Armadas, em conso-
nância perfeita com o povo
e com o Congresso Nacional,

de preservarem da destrui-
ção iminente o sistema repre-
sentativo, definido e regula-

do na Constituição».
Não podemos deixar de as-

(Conclui na li* página)

vencimentos dos militares a
da classificação dc cargos dos
servidores civis será reinicia»
da em regime de urgência.

Ontem pela manhã os mi-
nistros militares c o líder da
maioria Gustavo Capanema
conferenciarum com o presi-
dente Nereu Ramos sobre o
aumento dos militares.

Lembram-se os leitores de
que ao se encerrar a sessão
legislativa ordinária, surgiu
um impasse na votação do-au»;
mento dus militares. Três subs»
titutivos foram submetidos ao
plenário. Um deles, que tinha
o beneplácito dos ministros
militares e lo líder Capanema,
foi combatido, pois em seu tex»
to anulava praticamente o Có-
digo de Vencimentos e Vanta-
g«ns dos Militares. O Código
é conquista permanente dos
servidores militares. Ê produ»
to de longa e vigorosa cam-
panha. Os que combatiam a
fórmula Capanema alegavam,,
com plena razão, que não adi-!
antava dar-se o aumento, queé transitório, com uma das
mãos, th-ando-se, com a outra,
uma conquista do porte do Có»
digo. por esse motivo concor-
dou-se em adiar a votação
para agora. j

Na reunião de ontem, do sr.1
Nereu Ramos, com o líder da \

(Conclui nu 2t nlicinu) •

NOVA APRESENTAÇÃO
DOS ARGENTINOS

¦jjOJE à noite, no Estádio
¦¦ do Maracanã, haverá
mais um confronto entre o
futebol do Brasil e da Argèn»'
tina. Jogarão, pelo Torneio
«Gilberto Cardoso», as qua-
tro equipes que, formadas
em combinados, fizeram umtí
exibição na última sexta-fel-
ra. Agora, cada uma defen-
dera as suas próprias cores:
o Flamengo frente ao Ra»
cing e o Vasco diante do In»
dependientes.

As partidas, que deverão
ser férteis em emoções, apre-
sentam muitas atrações, en»
tre as quais a presença de
Zizinho na equipe cruzmal-
tina. Zizinho jogará ao lado
de Ademir, seu velho compa-
nheiro da seleção brasileira.
(Detalhes na 7.» página).

BULGÂNIN E KRUCHTCHEV NA BIRMÂNIA:

tórlaSc^^^
UiniaTe provocações contra o movimento patriótico.

^S defensores de tais acordos lesivos oos interesses nacio- |
O nals nã« podem encontrar apoio de nenhum brasileiro 

g

poder pela força, apelam para as soluções
cam-se fora da Nação,

OS POVOS SAÚDAM 0 APELO DO
!!

-.«imso ..ovo m-iania o direito ao uso das liberdades de» | pi0 XII destaca a necessidade de um acordo internacional prevendo,
N mocráticas Para não ficar à ^^jg^gíS I simultaneamente, a proibição, o controle e a suspensão das experiên-
^es desses inimigos qi||^g * 

lM franmlIas |

mmmÊWÊm$m Pw p,° *re"
ü-ORA disto è o que está mostrando a experiência, ficamos | Igreja Católica, em favor de
F relzidos c contidos nos 'inütes intolerá»  
veis das meias verdades, na ap^c ação de as
npptos Darciais e mesmo superficiais. Iara
Sul? .una pátria livre c Independente para
icmauislar dias melhores, nosso povo precisa

her em estatio de liberdn.le e não num outro

cias com as armas atômicas

«.lado qualquer,

terou o apelo, já anterior-
á mente lançado pelo chefe da

Igreja Católica, em favor de
um acordo internacional,

ú proibindo as experiências e
| o emprego das armas atô-
% micas.
P Expressando a vontade

manifesta de milhões de ca-
1 tólicos de todo o mundo. Pio

<Á XU desta vez desce a deta-

lhes sobre o caráter que de-
ve assumir este acordo in-
ternacional, há tanto tempo
reclamado pelos povos e que
têm sido uma das preocupa-
ções constantes do Movimen-
to Mundial dos Partidários

Pio XII estipula, em seu
apelo de Natal, as três con-
dições principais para um
acordo efetivo capaz de afãs-
tar da humanidade a amea-

ça espantosa de uma guerra
atômica. SSo elas: 1 — Re-
núncia às experiências com
armas nucleares; 2 — Re-
núncia ao emprego de tais
armas; 3 — Controle geral
dos armamentos. Acrescen-
ta Pio XII:

«A soma total dessas três
precauções, constituindo o
objetivo de um acordo in-
ternacional. é um dever de

tCim-ilnt lis. li* pagina)
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Na recepção oferecida pelo primeiro-ministro U. Nu, em Rangum, o marechal BuU .
gâiiin agradece as homenagens prestadas aos dirigentes soviéticos durante sua per.moiidn» 

'
cia na Birmânia. m

,ti



.'ACÍIINA 2 1MI'KIm\SA I'«m m,\i< 27.i2.JU55
Reunido o Soviet Supremo **¦**.

A Proposta Orçamentária Revela o Desejo de Paz da URSS
UMO, SIM, MAS PELAS LIBERDADES

(1'iiiirltl.il., ili, |. nSRlllll)
alnnlar o reconhecimento, pe-
lo sr. Nereu Ramoi, do papel
decisivo dos trabalhadores,
«nas fabricas, nus lojns, nos
escritórios, nas fazendas o
nos sindicatos, uo lado do
Exercito e do Parlamento, no
luta pelo respeito a vontade
soberana das urnas». «Uu
uni.in dessas Ires fõrcus,
acrescenta o prusidonlo da
República, omeruo o movi?

mento de 11 do novembro»,
A rossi: DOS íii.lins

Ktita constataçAo jusla lin-
plica no reconhecimento, As
massas trabalhadoras, do ia?
zerem tombem ouvldu a uua
opInlAo sobre o desenvolvi?
mento da situação pnllllca,
Inclusive sobro as condições
dn posso don eleitos. Us tra?
b.illuiiiiiHM ti-iii, u respeito,
puniu do vibiu Hrmudo: a

Os Povos Saúdam o Apelo do
a Contra a Guerra AtômicaPap

• lOnnnlti.ilii rln prluiHrn pagina)consciência dns nações o de
sons dirigentes. Se, por exem-
pio, só o primeiro ponto,concernente A experimenta*
çAo, fosso posto em vigor, o
objetivo nfio seria alcançado
c, mais do que Isso. haveria
rnzAo suficiente paru duvl-
dar do sincero desejo de pórem pratica as mura» 'íris
condições. O perigo do pro-
postas pouco snlisíatórius a

respeito ila paz remiltit em
grando parte das .-.u spultan
mútuas que, com írcqüôn-
cia, complicam ns negocia-
çfles entre as niiçOus into-
rcssiidns»,

A Interdição o o controlo
slimiltãnuutj dus nrmiis .mi
micos iiA muitu vôm sendo
dcfciulldos pela União Sovlii-
tica) um ióiI.i» a., (liseussóes
até agora realizadas a res-
licito.

PARA HOJE A
LIBERAÇÃO DE «RIO, 40 GRAUS»

(Cpiicluiiflu Uu tiilhii-lru |iiti;lmi)
críticos, foi determinada pori'n tolo rável discriminação
ideológica e obedeceu aos in-
teresses nntinacionnis dos
agentes de Hollywood o seus
testas de ferro.

A grande campanha pelaliberdade de criação artistl-

ca, dn qual a IMPRENSA
POPULAR participou desde
o primeiro momento, resul?
tou na fundação da «Assu-
clução de Defesa do Cinema
Brasileiro», entidade que de-
sempenhou papel Impoltan-
te no vitorioso desfeclio da
luta.

«Que Seja Pago no Ano
Novo o Abono de Natal»

(ConclllHIIO llll 1» |l;-||;lii:i)
Vaz Lobo, Móveis Paris, Le-
andro Martins e de outras fá-
bricas que não deram um só
centavo para o Natal do seus
operários, o Natal daqueles
que durante o ano inteiro su-
aram para produzir lucros do
muitos milhões de cruzeiros.

O exemplo dos vitoriosos
anima os que não receberam
o abono. Os operários da Le-
andro Martins vão se reunir

! hoje às 17,30 horas no Sindi-
cato dos Marceneiros, Os
trabalhadores da Móveis Pa-
ris vão fazer o mesmo que
fizeram seus companheiros
da Sobrlnca e Vaz Lobo: cor-
rer um memorial, encami-

i nhá-lo aos patrões o exigir
í uma resposta até o dia 31.

NO SETOR TEJÍTIL
Na indústria têxtil, confor^

me Já havíamos noticiado, o
abono de Natal foi pago na
maioria das fábricas, embora
cm bases diversas, as quais,
em muitos casos, não aten?'deram às necessidades dos

(trabalhadores. Foram vitó-
irias, entretanto, e que não
; podem ser desvalorizadas,
!pois fábricas houve em que
|nem um só centavo fõl pago.
|Fol o cii3o, por exemplo, da
jMavllls e Cruzeiro, empresas
de propriedade do Consórcio

['América Fabril.
Indignados com o não pa-

çamento do abono, os têxteis

da Mavilis o da Cruzeiro irão,
no decorrer desta semana, in-
corporndos, aos escritórios da
América Fabril, expressar
uma reivindicação que, a cs-
ta altura, já ó de milhares
de trabalhadores do Distrito
Federal: «que seja pago no
Ano Novo o Abono de Na-
tab.

posso dos elello» nflo podonem devo sor outra culüit io?
ii.i.. ii .Linii.-iuiii lógica ilu
soberania pupulur u Imlepoii-
do, por i" ii, do quaisquer ne.
gocíaçõCH o apaziguamentos.

UNIAO, ICM QUK ll.ASKT
Achamos, por Isso, Impro?

Ciso o pensamento do sr. No?
reu Rnmos quando conda-
ma a um esforço du unlAo
«os adversários du ontem, que
defendiam, a meu ver, cou-
¦I que uos Icvarlu aos mais
temíveis resultado», UniAo,
em que base? A posso dos
oleitos ó upeii.iM um capltu-
Io no conjunto de aspirações
que uniram a ampla mas-
sa do povo, a expressivo nú-
mero du partidos p •lin.-im o
setores consideráveis das nu
Cas nrmailus nn grandioso
movimento democrático quo
qoscmbocõu nos uconteclmen-
tos de II do novembro. O
povo tiiilti-su pnra assegurar
tis liberdades, para ver ga-rnntidus, cm toda a sua pie-
nltutle, ns franquias constl-
tucionals, para abrir ao pais
um largo caminho democrá-
tico. Uma união com Oste ob-'
jctlvo ò Justa o neccssárln.
Mus que outrn coisa tem
acontecido no pnis, desde os
coméços dn luta sucessória,
senão o crescimento inces-
Éanté desta unidade? O 11 de
novembro foi umn prova
dls.-iu.

UNIDADE DEMOCRÁTICA

Umn unidade democrática
pode è deve umpliar-se, prln-
cipalmente na medida 'sm
que sejam afastados todos os
entraves à participação ma-
clça do povo na vida polltl-
ca nacional. Ela reduzirá à
impotência aqueles que, se-
gundo o sr. Nereu Ramos,
aluda se entregam a «Um tra-
biilho subten-áneo de cons-
plração, que o governo vem
seguindo atentamente e que
não logrará alcançar sua fi-
nalldade subversiva». Evi-
dentemente não será fazendo
concessões aos que assim
p: «icni que se defenderão
as liberdades e a unidade
do povo.

li*WMVMWSrt#^«VW>«*A«V»rV * *» **^»^*^^r>irM^^^-~^*N*^>»-w%*-v **-*/-*¦'

REDUÇÃO DE 10 BILHÕES DE RÜBLOS NAS DESPESAS MILITARES
- AOENTUA 0 MINISTRO DAS FINANÇAS QUE "ESSA REDUÇÃO SIC
NIFIOA QUE A UNIAO SOVIÉTICA DEMONSTRA SUA REAL VONTADE
DE REDUZIR A TENSÃO INTERNACIONAL, NAO POR MEIO DE PAU-

VRAS, MAS DE FATOS"
MOSCOU, 3fl (AFP) — A

scssAo do Sovlel Supremo foi
iii.im t a prvcisnmcnto As 10 lio-
ras de hoje, estando presen?
(es todos os membros do Go-
Vel IHt O (IO rivühlllliu (lo Co<
miie Central do Partido Co?
iiiunli.iii dn UnlAo Sovintlca,
tendo A frento o marechal NI-
Kolat llulgAnln o a Sr. Nlklta
Kruclitcliov. A schsAo foi
Imcdlntamcnlo aberta pela
a¦tiniaii dus duas CAmaras
quo compOcm o Soviet Supre-
mo: O Soviet da UnlAo o o
Soviet das Nacionalidades,
com um total do 1.3-17 repre-
sentantes. Os membros do
guvi-i im haviam chegado cln-
co minutos antes da abertura
da sossáo, tondo sido alvo de
entusiástica ovaçAa da parte
dos representantes.

ORDEM DO DIA
Assistem á sessão duas de?

Icgaçfics parlumuntarcs cs-
trangeiras atualmonto nesta
capital: uma delegação ira
nlana o uma dcleguçAo polo-

in -1. Estavam presentes to?
dos os chefes do mlasóos dl?
piniii.vtii-.i-. acreditados em
Moscou. Desde a abertura da
icssflo, sob a presidência do
Sr, Alexandre Volkov, prsil-
dento do Conselho da UnlAo,
o Soviet Supremo adotou n
scgulnto ordem do dia: n
orçamento de 1030 o examo
do balanço orçamentário do
precedente exorclclo; 2) ratl-
ficaçAo dos decretos do Pre?
sldhim do Soviet Supremo
promulgados desde a scssAo
do fevereiro último; 3) tro?
cas do delegações parlnmcn?
lares; <i) relatório sobre a
viagem dos senhores Krucht?
cliov o BulgAnln A índia, Hlr-
mAnla c ao Afganlstfio,
Al-Kl SlvNTADO O ORÇA-

MKNTO
De acordo com essa ordem

do dia, o ministro das Flnan?
ças, Sr. Zvcrcv, apresentou
relatório sobro as questões
orçamentárias, propondo o

Holanda Cavalcanti Terá Forte
Oposição no Conselho da CNTI

Combustíveis Nacionais Asseguram
o Total Abastecimento do Nordeste

(Coiic.us ni ila primeira puRlnn)
vagão da previsão orçamen-
tárla para o exercício que
finda. As contas do exerci-
cio passado, de acordo com
dispositivo expresso da Con-
solldação, deveriam ter sido
aprovadas até 19 de março
deste ano, bem como a pre-
visão orçamentária. A dire-
torla de Deocleciano admi-
nistrou a Confederação du-
rante estes últimos dois anos
sem previsão orçamentária
aprovada pelo Conselho.
Seus atos e suas contas, em
conseqüência, poderão, a
qualquer momento, ser de-
clarados ilegais.

A situação é tal nn CNTI
que, existindo desde 1946
por força de um decreto da.
Presidência da Eepública,
que a criou, somente há pou-

co, ante a necessidade do
realizar eleições — as pri-
meiTas, aliás, desde sua fun-
dação — é que o grupo de
Deocleciano cogitou du ela-
boração de Estatutos.

CHEGAM OS DELEGADOS

Na tarde de ontem come-
çaram a chegar a esta capl-
tal os primeiros delegados
votantes, do Fará, do Pa-
rnná o o sr. Ângelo Prev^at-
ti, de São .Paulo. À noite
chegou o sr. Hermenito Dou-
rado, da Bahia e hoje, pe-
Ia manhã, estão sendo espo-
rados os presidentes das
Federações do Rio Grande
do Sul, em número de cinco,
mais cinco delegados pau-
listas, os cinco de Minas Ge-
rais e os restantes do Norte.

ir.iiii-lti-.Aii du primeira nnnlim)

cretos, com os quais aquilo
técnico demonstrou os ro
sultudus largamcnto com-
pensadores uliuiu. com a in-
dústria de rof.naçfio do pe-
tróleo cm nosso pais, coin-
probatórios do sua lese, de
que avança vitoriosa na pes-
oiiisa, oxplorução o refina-
ção do petróleo, a iniciativa
gcnuinamcnlQ nacional.

INÍCIO DA LIBERTAÇÃO
PARA OS REFINADOS

DO PETRÓLEO

O dr. Roque Perrono citou
provas do aumento crescente
da refinação nacional: l.o
— aumento da capacidade
de refinação nacional de
3.800 para 85.000 barris por
dia, possibilitando o abasteci-
mento do pais em 00% de
sua» necessidades atuais;
2.° — formação de grupo
de técnicos e operários es-
peclallzados, na Refinaria de
Mataripé o no curso de Re-
filiação da PETROBRÁS, em
número e capacidade sufi-
ciente para assumirem a
responsabilidade das opera-
ções nas refinarias nacionais!
3.° — resultados compensa,
dores verificados nesse pri-meíró período, de aiust-e e
exporiência; 4.° — fábricas
de asfalto e fertilizantes em
vias de conclusão cm Cuba-
tão, de eteno em projeto,
ampliação da Refinaria de
Presidente Bernardes, de
45.000 pnra 65.000 barris d:á-
rios, e a ampliação da Refi-
naria de Mataripé, cuia pro-
dução alcançará 37.000 bar-
ris, produção essa capaz de
assegurar o total forneci-
mento ao Nordeste do país,

(Concliisilo üa primeira pagina)'Apenas em seus sete primei-
ros meses de governo o sr?
Café estimulou um aumento
de 116 % no custo da vida.
Isto. quer dizer que o aumento
òo salário mínimo de 1.2Ü0
para 2.400 cruzeiros fui prati-
camente anulado pelp goviir-
no e os trabalhadores sofre-
iam ainda por cima um dé-
ílcit de 157o, isto até fevereiro
deste ano, E dai para cá? Aca-
«o °s preços pararam? Para
esta indagação a melhor res-
posta está no fato de ter as-
sumido a presidência.-. da
COFAP precisamente em teve-
reiro o sr. Américo Pacheco
de Carvalho, compadre de

Café. E foi exatamente sob a
batuta de Pacheco que' a
COFAP bateu um recorde ao
decretar em uma só sessão 34
aumentos de preços.

O que ocorreu com os arti-
gos de Natal constituiu ou-
tro eloqüente motivo do cons-
tatação da carestia. A cas-
tanha quo no ano passadoíôra vendida a 39 cruzeiros
passou a 55 cruzeiros. Pelo
menos 300 mil famílias no
Distrito Federal foram pri-vadas de comemorar com os
usos da tradição o Natal e
seguramente não .comemora-
rão o Ano Bom.
CAKESTIA PARA O POVO,

LUCROS PARA
OS AMERICANOS

Paralelamente ao cresci-

RAMOS

Açúcar 
Bebidas 
Carnes (frigoríficos) ...
Moinhos (Bung & Born)
Diversos  16Ó.5QÕ.ÕQÕ!ÕQ

mento impetuoso dos preços
uma outra corrida se faz no-
tar. E' o crescimento dos lu-
cros dos que exploram e mo-
nopolizam a indústria de gê-
neros alimentícios. Principal-
mente, crescimento dos lu?
cros das empresas norte,
americanas que operam no
Brasil. «Conjuntura Eco-
nômica», que é um órgão ofi-
ciai, íêz uma pesquisa nos
balanços de 103 empresas
que exploram a indústria de
gêneros alimentícios no Bru-
sil. E sabem os leitores qualfoi a sua mais destacada
constatação? Simplesmente
a de que «o ramo de carnes
foi o que mais dividendos
distribuiu em relação aos lu-
cros totais». E quem mono-
poliza o «ramo de carnes»
no Brasil, senão a trindade
sinistra, Wilson, Swiít e Ar-
mour, trustès dos mais im-
portantes entre os de origem
norte-americana? Seguem-se
aos frigoríficos as indús-
Irias de bebidas e as de moí-
nho, estas controladas pelo
truste Bung and Born. Os
frigoríficos distribuíram 3'19'p
de dividendos, seguidos da
indústria de bebidas com
277c, moinhos com 227» e
açúcar com 11,57o. No que
toca aos chamados lucros lo-
tais o quadro abaixo é bem
significativo:

LUCRO TOTAL
1058

87. ÚOOi 000,00
376-100.000,00
85.400.000,00

157.100.000,00

105-1
155,000.000,00
412.000.000,00
124,400.000,00
217.400.000,00
340.600.000,00

Outro quadro levantado pelo IBGE e que demonstra aproteção que o governo Caíó Filho dispensou aos frustesnorte-americanos serve Igualmente para que se constate oaumento do volume de lucros na Indústria de gêneros alimen-tiolp.8, particularmente- naquela dominada pelos Ianques:moinhos e carnes. EHo focalizando a porcentagem de lucrosobre o capital empregado:

RAMOS ,,  v„ ,,,,,.;, % 1053
Açúcar ......,.,;;'/.'..,. 15,3%
Carne (frigoríficos) 20,37o
Moinhos (Bung & Born) 27,97oDiversos 23,17o

Ai r-stão resultados oficiais. - —
Nada melhor que eles parademonstrar que enquanto a-.irustia atola o povo na mi-
s.eria; os especuladores lide?

% 1054
25,87»
25,37o
36,77o
o9,77o

rados pelos trastes norte--americanos ganham milhões
e fazem crescer incessante-'
mente os lucros que aufe-

rem. Para eles o Natal é íar-
to e há abundância de casta-
nlnts o champanhe.

DAS PALAVRAS AS
MEDIDAS CONCRETAS
Os fatos alinhados acima

demonstram claramente a
necessidade de uma ação
concreta e Imediata contra a
carestia. As palavras, as in-
tenções não resolvem. O sr.
ministro do Trabalho suge-
riu coisas, medidas, trans-
porte de cereais, etc. mas tu-
do está no terreno das eogi-
tações. Os trabalhadores, por
intermédio de seus lideres
sindicais, dirigiram ao nunis-
tro do Trabalho um memo-
rial reivindicando 7 medidas,
das quais uma é dedicada à
ação imediata contra a ca-
réstia. Trinta dias já foram
decorridos desde que o mi-
nistro Nelson Omegna reco-
beu das mãos de líderes sin-
dicais, de todo o país o pedi-
do de medidas contra o alto
nível dos preços, mas a ação
capaz de reduzir os preços
ou ao menos estabilizá-los
não apareceu ainda. Por ou-
tro lado nada de concreto fêz
a COFAP desde que o nego-
cistn Pacheco, que a trans-
formara em máquina de au-
mentos, foi abandonado. A
nova administração parece
que ainda está fechada para
balanço. As donas de casa
cariocas através da Associa-
ção Feminina do Distrito Fe-
deral dirigiram à presidên-
cia da COFAP um minucio-
so memorial levantando al-
guns problemas imediatos
para barrar a carestia, que
embora bem recebido pelo
órgão estão sofrendo solução
de continuidade. A COFAP
de férias, parece dormir a
sono solto enquanto os pre-
ços sobem alarmantemente.

As própria? medidas suge-
ridas pelos órgãos oficiais
nâo passaram do terreno das
palavras- O exemplo da anun-
dada supressão do imposto
de vendas e consignações é
frisante. o prefeito não re-
vela disposição de dar esse
Importante passo. Fala, opi-
na. mas não age. Tucfo con-
tlnua como na administra-
ção passada. O que se vê é
que o imposto está incluído
na- arrecadação de 1956 e
que em conseqüência de seu
aumento de 2,7 para 47» a

população enfrentará uma
alta no custo da vida de
pelo menos 30%. Não há, co-
mo se vê, nenhuma disposi-
ção séria de parto das au-
toi-idades visando enfrentar
o problema. Muito pelo con-
trário, cai um vou de s.lên-
cio sobre as necessidades do
povo.

Somente o povo, assim, é
que poderá impulsionar a
movimentação do problemados preços, pronunciando-se
por todos os meios para se-.
cundar a iniciativa dos traba-
lhadores em seu memorial ao
ministro do Trabalho, e a
iniciativa das donas de ca-
sa que se dirigiram à CO-
FAP, pedindo a revisão dos
aumentos decretados a par-tir de 1954. A regularização
do abastecimento, a redução
dos impostos, o transporte
para as mercadorias, ria
origem ao consumo, a ven-
da ao varejo a cargo de or-
ganizaçõos sérias e Imunes
aos negoclstas, são outras
medidas que dependem íun-
damenvalmente cfo pronun-ciamento popular para oue
possam ser aplicadas. Sem
Isso o Brasil conquistará o
primeiro lugar no campeo-
nato mundial da carestia.
Mas o povo, já bastante sa-
criticado, está disposto a
impedir que isto aconteça.

ESTA E' A MARCHA DA
CARESTIA EM 1 ANO

Gêneros
Dezembro
do

1054

Arroz 13,00
Banha 27,00
Batata 7,00
Carne ........ 32,00
Feijão 8,00
Leite 4,10
Manteiga .... 80,00
Ovos 22,00
Sabão 22,00
Sal 7,00

de
1955

Cr$
16,00
45,00
9,00

45,00
25,00

6,00
90,00
28,00-
26,00
12,00

Os 11 mesc. de governodo sr. Café Filho foram par-tic.inrmente cruéis para o
povo que teve de enfrentar
uma das mais impressionam
tes corridas altistus. Para
que isto não venha a se re-
petir no ano próximo é ne-
cessário o pronunciamento
popular.

de todo o combustível do que
necessita, e o advento da
produçãu nacional de lubrl-
ficantes c parafinas.
AUMENTA A PRODUÇÃO

DK GAS LIQÜEFEITO
Referiu-se o conícrencista

ao iiumcnto apreciável na
produção de gás liqüefeito:
em 19j3 a importação era da
ordem de 120.000 litros por
dia. Para o ano de 19515 a Re-
finaria do Alntaripo estará
em condições de produzir
807- do gá_ liqüefeito neces-
sário ao consumo interno,
que aumentou também, nes-
tes três anos. O valor da pro-dução nacional prevista é da
ordem de 35 mil dólares por
dia.

A exposição feita sobre és-
se aspecto da produção re-
velou os seguintes fatos: no
ano de 1956 a economia em
divisas atingirá, aproxima-
damente, 30 milhões de dó-
lares em derivados do petró-leo e a importação dos mes-
mos, em relação ao ano de"1953, será da ordem de 600
milhões do cruzeiros.

A Petrobrás está tomando
sérias providências no. senti-
do de apressar a execução'dos planos relativos à pro-dução nacional de óleos lu-
brificantes, parafinas e as-
falto.
MATARIPÉ E' UM MARCO

DE VITORIA
Revelou o conícrencista a

execução, cm andamento, dos
planos de ampliação da Refi-
naria de Mataripé, para a
produção em grando escala
de óleos lubrificantes e pára-finas. A produção subirá a
37.000 barris por dia. A pro-dução prevista, de óleos lu-
brificantes é de 2.800 barris
por dia, quantidade sttficien-
te para abastecer 807o do
consumo do país. A produçãode cera de parafina será, Inl-
clalmente, de 60 toneladas
por dia, podendo passar fácil-
monte a 90 toneladas diárias.
As indústrias nacionais, à ba-
se desse produto, prejudica-das até aqui pela dificuldade
de importação, poderão se de-
senvolver plenamente.

ASFALTO NACIONAL
Nos primeiros meses do

ano entranté, anunciou o su-
perintendente da Refinaria
de Mataripé em sua confe-
rência, terá início a produ?
ção de asfalto na fábrica da
Petrobrás, em Cubatãò. Sua
capacidade de produção será
superior a 100.000 toneladas
por ano, cifra essa superior
ao total da importação em
1953, que atingiu, apenas ..

25,000 toneladas.
O engenheiro 1 oqite Perro-

ne concluiu sua brilhante
conferência afirmando queos resultadoc registrados pe-Ia Petrobrás constituem
motivos suficientes para jus-tificar o otimismo e apoio do
povo ao monopólio estatal.

Aumento dos Civis e
Militares Urgência na

Câmara
(Conclusão ilu l» píiglnn)

maioria e os ministros da
Guerra, da Marinha e da Aero-
náutica, reunião que teve tam-
bém o comparecimento do ge-neral Floriano de Lima Bray-
ner, chefe da Casa Militar,
ficou resolvido que o projeto
de aumento será dado sem pre-
juízo das vantagens assegura-
das por lei.

Segundo a informação ofi.
ciai distribuída aos jornais
sobre o assunto, chegou-se a
uma solução conciliatória, fa-
vorável aos que alertavam a
Câmara sobre a injustiça deanular dispositivos do Código
de Vencimentos e Vantagens,

I ÓCULOS I
A O «eu dinheiro rnli>râ o|
á rWbro, w niaiiUur uvlur a P
ja nuu rm-olla nu rvricÀ UUS Kí
g Sómitri alluiiMiui' eKptMthilizn. pa lio» omn léi uliiis o olicinn i
|i ils suu- nnli-iii Kua VUi-ón !?¦i de de riniju. Ul. ipuneniu g
>í tJuniu a 1'nu-u üun Obáriu) i
I - ÓTICA UUS. 1
ir* V<>.»W\(\l\tVM\l\MMIl„„i,<MWIIIIU,lii„,.,....,...ri

Wm VÁ H0 GOLPE...
Vulca do ru,nhru<a pura lã

OS Í5U.0U, .Corie ue trupK-Hi eouiiihraiu pura l.i Crll SOIUM
c.i-iiii.iis itulimiui? .i purttr de
O* 8(1,00 _ UrS 100,00 — Uri1^0.00 — Ur» lAO.OO — Or» iHO.illl— Cr* aoo.UÜ. Cum os pii-eut. de
(Im ili« uno de Aiuuiiry. Ilu» duAli':indi'i;u, Min, 1» undnr.Hisn
Vinte de Abril, 1 — loja. Ateu-
dumos pelo KeembOlto ,

projeto de orçamento pare
19W desta forma: receita —
591.000000.000 de rublos; des-
pesa, 5o8.80U,000.ü00, com um
excedente do 23,ioo,ooo.ooo do
rubloa na receita, As dtipe<
sai com a defosa nacional em
1050 íoram flxadai em
102.300.0(X).Oi)ü de rublo», con-
tra 112.100000.000 do rublos
no exercício do 1035.
HKDUÇAO »A8 DI.SPKHAS

.MII.ITAIÍI.S
Comentou a proptalto o

mini itiu das Finanças; «A rc?
duçüo das despesas militares
significa quo a Unlfio Sovlo-
tica demonstra a «ua real
vontado de reduzir a tni-.ui
internacional. Nfio por melo
do palavras e sim na roallda-
dt- -. Após confirmar quo so
adiavam cm curso na Unlfio
Soviética as obras de cons?
truçAo do centrais atômicas
de 30.000 c de 100.000 «kilo?
watts», anunciou o ministro
quo nos últimos dois anos o
número de funcionários da
Estado havia diminuído do
750.000 unidades.
DISCURSO DO DEPUTADO

IRANIANO
MOSCOU, 20 (AFP) —

Um deputado estrangeiro fa?
lou hoje na sessão do Soviet
Supremo. Coubo essa liome?
nagem, hoje de manhã, ao
sr. Mohammed Sacd, quo che-
ila a delegação parlamentar
iraniana atualmente cm vlsl-
ta oficial a Unlfio Soviótica.
Efetivamente, apôs a apro?
scntaçfio do orçamento pelo
ministro das Finanças, o pro-
sidente da sessão, sr. Alexan?
dre Volkov, pediu aos chefes
das delegações parlamenta?
res polonesa e Iraniana, que
assistiam à sessão do Soviet
Suorcmo, que fizessem uso
da palavra. O sr. Mohammed
Sacd salientou as relações do
amizade entre o Irã c a União
Soviética, bem como a Im*
portlncia dos contatos entre
os dirigentes dos dois países,
O representante iraniano ma-
nifestou a esperança de que
os deputados dos povos so-
viéticos tomassem contato
com os representantes do po-
vo iraniano e pudessem con-
vencer-se da sinceridade dos
sentimentos do governo e do
povo do Irfi a respeito dos so-
viéticos. O sr. Saed íoi alvo
dé calorosa ovação.

WtmaAnoticias
C0NSTITUIüU 0 CONSELHO 00 SUDA0

KAHTU.M, 'Jto (AFIM Ú l\nliii;riily jUtiAlita ilrMünO"
os > im ii ií» ii.in.. >i¦-.!¦ íorrnirío o < * • um ne Htámnim, pr»*ODdÜNWft OOMilvamontOi a» íiiihAm do ehefr» ilr> K*lailij d-.
.SUtlãll, .ti.'- ..;;i'M íl r«|JJI» llll «... • . ¦ ..| I'- .ni. ,

(Viam QOnOBQM o» »l"*. Aliiiu-I Miilwnu»! Yinslitc Dai
dlrl M"i..'ini.. 'i Osmiiii, tJoil»|e Kuu, AM i Faltou i i u >. i
1 .'íl ¦¦ AlUII' I .'.',..I ..im .ni Halüli,

A • -iuu..ni dos elnco i... i..i ¦ ¦ ..ii. em ftmcAu lo»i
quo o Parlamento tenha .•"•¦•..¦¦. a r.inmlttii-jao urovLAru-
no» cujo 1.,-iiu.- :..-i... i. .,ii .. . ui clflcocti para o novn
Parlamento,

Pz*ocesso Vagaroso na
Homologação do Sítio

Tdrmliiftiia • laltnlilario d»
lii.mlu.;.i„ tio i--it.ii- -..-.ií Na»
cional, rWBlaravM, ontem &
tardo, no anhineto tio urc.l-
dome d» Cornara, a» Mesa.
du duo, casa» do LogLIallvo
o oi lideres do« iiadldos ."-
lepronentuçfirj n„ 1'alAclo Tlr«-
dentei a no Monroo,

I)lscu|lu-se a manolra de dar
andamento ao pedido do homo-
logaçfio do citado de sitio
pwrosttdo P0'" «ta do prunl*dente da Itvpúbllca, ir. Ner«u
lUmoi, «ad rcfcrvndum» do
Clll>l!|rS3li.

.Sniii o caso de io rvallmr
a dlicuiifio em reunião au
reuniões conjunta» da dopu-
titdti.i e li.-ii.uiun-, ¦.' Deveria «
mensagem sobro a prorroga-
eflo do sitio sofrer primeirouprcciuçfio da Cúicura, MfldQ
depois submetida uo Sentido?
Foi »\,tu o objeto da dlscusufio.

RESOLUÇÃO
Ouvidos o» divorsos nlvitns,

cheguteso por fim a uma con?
cIumío. A homologação da
prorrogaçilo do sitio t,erú cm
primeiro lugar discutida pealCumaru, Indo depois ao Sena-
do. A mensagem será objoto
do examo da Comissão do Jus-
tica, ao contrário do quu ucun-
teceu com a própria decreta-
cão do sitio, quu o plenáriadiscutiu diretamente,- sem nu-
dicncUt de nenhuma comissão,

SUPOSIÇÃO
Na suposição do que umn

tramitação rápida nu Câmara
lovo o «referendam» uo Sena-
do ainda fiste ano, estabeleceu--se quo os partidos tr.ajorita-
rios nfio diligenciem n0 senti-
do de apressar a votação, bto

porque, •= iMiüti,, |,.-iu nn oi
lidere*, nniei de termlnsdHi
os testas do fim do ano, di-
ficllmcnta haverá número n<
8anado,

nuu I r.DAlH.S
A honiologaçAo do sitio,

como «o vè, passa a oxlgli
pio.i- .ti mnis vagaroso queo dn próprlu susponsno di-
¦i.'ti i iiiin.i-lii-. franquias cons
lltuclonals. Niin estamos em
fnco do nenhum problema do
lifll.lt-liriitli .1. Nem M-l l.t (UB
to afirmar que a Mesa da
CAmnra, a do Sonado o oi
lideres do partido revelam
Incapacidade técnica para re
fi-n-iiiiiii o ato de prorroga-
çno do sitio, quando 'eme
mesmo corpo legislativo e
ísse» mesmos lideres se mos-
traram eficientes na tmml-
taçíW» dn própria lei do si-
tio, ,i|>rii.is ha trinta dias.

O que h'i, s.-ni dúvida, •'
umu real mndiftcacfio do con?
(lições políticas. Nos dias
que xu seguiram nos neonte-
clmontos do 11 e de 21 do
novembro os fatos só tém
demonstrado a Inutilidade dn
recurso r suspensflo de friin-
quins demoerfitlcos eni face
dn objotlvo ecnirnl do mo.
mento. (|ue ò a segurança
i. po.sse, a 31 de Janeiro
próximo, dns candidatos ck-i-
tos no pleito de 3 de outu-
bro. Pnra impedir eventuais
tentativas de renrllculaçfio
ctralega. o governo do sr.
Nereu itanios dispõe dos ie-
cursos fornecidos pela legis?
laçfio ordinária, que lhe são
suficientes, dado o apoio'
nesse sentido que lhe ofere-
cem as esteias civil e militar.

A Chapa Unidade Vai Debater com
os Têxteis suas Reivindicações

(Conrlimna il.t nrlmi-lrrt pAninnl
Unidade íoi elaborado em dl-
versas reuniões realizadas
pelos ativistas no sindicato
e contém as mais sentidas
reivindicações dos têxteis. Os
integrantes da chnpn, se elei-
tos, comprometem-se a lutar
pela aplicação das leis tra?
balhista; c a fiscalização des-
sa aplicação pelo sindicato
em conjunto com os fiscais
do Ministério do Trabalho.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS
INDÚSTRIAS GRÁFICAS DO RIO DE JAHEIR0

Eleições Sindicais

EDITAL
Faço saber, aos qUe o presente virem, que foi o seguinte oreBUltado (Io plcllo reallzudo, neste Sindicato, em 9 Ue dezembro

de 1955:
r-AKA A UIKETOniA

(1.871 votos) .

Presidente, Glovnnnl Francisco Amadeo Romítn: l« sccrnlArlo,
Miguel Santos da Paixão-, 2» secretário, Osvaldo Góes; l* tesou-rclio, Walter Torrei o, 2» tesoureiro, Agostinho Gomes.

SUIVLENTES

Saulo Abranches, Mòaoyr da Costa Araújo, Ncljon José For-relru, tosme Fellx üu Costa e Josâ dos Guimarães Peixoto.

CONSELHO FISCAL
(1.811 votos)

Kurlco Ferreira, Hugo Figueiredo e Waldemlro Joaquim nosas.
SUr-IJENTKS

Alberto de Magalhães, Lourlval Pereira Maciel e RenatoAraújo Xavier.

PAKá KErRESKNTÁNTES NO CONSELHO DA FflPEUAOAO
NACIONAL OOS XltABALITADOBES NAS INUOSÍBIAS Glt.VMCAS

(1.855 votos)

Antônio Êrico de Figueiredo Alvares e Niiwton liduurdo rteOUveira.
SUPLENTES

.Toso Alves Campos e Alcides Teixeira,

HIo de Janeiro, 27 de dezembro de 1955.

Antônio Erico ile Figueiredo Alvares, presidente.

PREFEITURA DO DISTRITO FEDERAL
Secretaria Geral de Finanças S.G.F,
Departamento de Tributos Diversos

EDITAL N.' 60
O DIRETOR DO DEPARTAMENTO DE TRIBUTOS

DIVERSOS (DTD), devidamente autorizado pelo Secre-
tário Geral de Finanças, comunica aos senhores proprie-tárlos de VEÍCULOS que, durante o mês de JANEIRO
próximo vindouro; mediante apresentação da licença de1955 e do comprovante de pt-gamento da contribuição àPetrobrás, relativa a 1956, serão distribuídas as guias parapagamento do «sIMPÔSTO DE LICENÇA PARA TRÁFE-GO DE VEÍCULOS AUTOMOTORES, referente ao exer-cicio de 1956, na sede do Departamento de Tributos Di-versos — Rua Santa Luzia n' 11 — das 9 às 16 horas,nos dias úteis, e das 9 às 11 horas, nos sábados.

Munidos da prova de quitação do imposto de licençados exercícios de 1955 è 1956, os senhores contribuintesdeverão retirar ha Delegacia Fiscal do Emplacamento,localizada na Avenida Francisco Bicalho, 250, dentro de10 (dez) dias, contados do pagamento da licença — a
plaqueta indicativa do exercido de 1956,
i&sSS^^íSSíi Q«trossini, nao estarem os VEÍCULOSMOVIDOS A MAO OU A PEDAL sujeitos ao pagamento
S^íWâS? Íeüc^ca' Í8M ao disposto no artigo 88, daLei n» 820, de 22-7-1955, permanecendo, todavia, a obrigatoriedade do recolhimento do imposto para os seguintesveículos de TRAÇÃO ANIMAL -"carros, carroças lèharretes - a iniciar-se simultaneamente com o imposto delicença dos automotores, devendo também as placas denumeração ser retiradas na Delegacií Fiscal de Empla-
ifet1°c™edlante Prov,a de quitação dos impostos de195o e 1956 e no prazo d9 10 (dez) dias, contados da datado pagamento da licença de 1956.O imposto de, licença para trafego de veículos auto-
?Sh2$ na t5 tr.a?ao wimal. será rec^bid0 sem multa? atéo dia 31 de Janeiro, em qualquer Coletoria da Prefeitura
í1,Cnto10an°/eScld0 ,da. multa de mora de 30% (Wnta por
?ei}to ^ósJes?â àm< na conformidade do artieo 86 daLei n' 820, de 22-7-1935. * ' a

Distrito Federal, 19 de dezembro de 1955.
'as ) CÉSAR DO PAÇO MATTÔsO MAIA FILHODiretor do Departamento de Tributos Diversos (DTD)

(Matricula 3.986)

Ai Infrnçocs às leis do tra-
balho sflo freqüentes e po-cem ser observadas em qua-si todas ns fábricas têxteis.
Na Cruzeiro, por exemplo,
trabalham cerca de três mil
operários, dos qunls cerca de
30% são menores. A maio-
ri>. deles, apesar de não se-min aprendizes) n.io ganhamo salario-mihlmo do 2aüq
cruzeiros, a que tom direito.
Nu Bangu, no Cotonificio
Rio Branco, sao observadas
essas, e outros irregulari-
dades.

Nas fábricas Bangu e San-
to Antônio, mulheres e me-nores trabalham no horário
noturno apesar de ser istoexpressamente vedado pelaConsolidação das Leis doTrabalho.
ATOSENTAOnjílA INTE-

OKAL
A aplicação das resoluções

du l Congresso de Previdên?
cia Social é um rios pontos
principais do programa da
Chapa de Unidade. Neste
sentido, seus componentes secomprometem a pugnar pelaaposentadoria integral aos 35anos de serviço e 55 ano3 de
idade, salárlo-farhilia, salário--rio desemprego e salário
integral no acidentado.
Essa reivindicação é uma das
mais sentidas pelos trabalha-
dores. Nenhum trabalhador
nu atual sltuuçào de carestia,
pode manter-se com sua fa-
mília, quando fica acidenta-
do. O seguro paga apenas 28cruzeiros ao acidentado. Com
uma miséria desta ninguém
podo viver. Urge a atualiza-
Ção da lei que regula o pa-ganiento do seguro de aci-
dente de trabalho, e por isto
lutarão os componentes- daChapa de Unidade. Lutarão,
ainda, pelo pagamento das
dividas do governo aos ins-
titutus, paru que a direção
dos mesmos seja entregue
aos contribuintes eleitos nos
seus órgãos d eclasse.

PAPA! N0EL
É QUEM DIZ:

P0Ui.U Q9KIR0
E NATâL FELIZ

,!reC>> espei-ltil pnrn o Natalo Ano Nuvu. i.;»(UfJ ,,rct,0, nfmsuu Im mu,,., su,, preso» deAiiiuury nuu „au tuni conineti-
» (Jrg BOíMiu. ItimpinLi

Ue urlitiivu» inuitiiiu uu munliia,» pur ir U« Cr» 33.011. Uuu tiaA faniles» .am, „ U1i,iar. «i"Vlitle ,|» Ahr.l. 7 ~ loja. Aten-ilftiiitH itrl,, Id-i.nutninn.
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evista Coletiva de N. L Buigâr.in em Nova DeIlií
Estreita colaboração econômica,, cie nlílica e cultural entre a URSS e a
índia — A aceitaçSo dos cinco princípios pelos Estados Unidos, a Ingla-
terra e a França seria importante passo para o alivio da tensão interna-
eional —• Hoje em dia, nenhum problema importante pode ser resolvido

sem a participação da índia e da República Popular da China
.m«£mMDeJ,,,,.,°. PTWen,° d0 5on8«lho «-o Ministros da
RSÜ1 m è' IS iW1 • 2 níembro <l0 Sov,et «"Premo daURSS, N. S. Kruclttcliev, receberam mais de 150 iurniiIlHiiiNindianos o ostranfiolrog para uma emrevUta coletiva. Netuoportunidade, N. A. Bulgânin entregou «os JonmllMii» umaimivortnntd declaração, culo texto integral CorntçWTát
?Â%l\iScm.cSo1 q Wt* " Prtmelra ^"° d0 tovor-

A VISITA a" índia
«Chognmoe a índia em vi*

lita do amizade, atendendo *o
convite do governo Indiano.
Nossa visito, <* 'ndla, tal como
n visita Mia à URSS em ju*nlio disto ano pelo gr. Nehru,
tdr. grande importância parao ulterior desenvolvimento da»
relações do amizade entre nos*
sos poises e para o fortaleci*
mento da paz mundial.

Ja conlieccls a declarado
conjunta sovlótico-indlar.a, fir*
mada ontem, e na qual so ex*
põem os pontos de vista dos
homens do Estado da Unlüo
Soviética c da Indla sobro os
problemas mais importantes
das relações entre ambos os
paises, bem como sobre problo-
mas cruciais de caráter inter*
nacional. Essa declaração não
semente tem grande Importân*
da para o uitcrlor fortaleci*
mento das relações de amiza*
de entre a Unlüo Soviética e a
Indla, como também grandetranscedéncia internacional.

Durante nossa permanência
na Indla, percorremos várias
cidades o regiões do pais, es*
tivemos em grandes obras e
empresas diversas de Bomba-
im, Calcutá, Bangalore e Ma*
dras, visitamos centros de
reconstrução da agricultura,
algumas instituições cientifi*
cas e notáveis monumentos da
arquitetura antiga. Conhece-
mos a vida e a attvidade do
multinacional povo indiano,
suas realizações durante os
anos de independência nacio*
nal, e formamos uma Idéia sô*
bre os enormes recursos na-
turai3 e possibilidades poten-
ciais da Índia. A' impressão
mais indelével foi a que nos
proporcionou o povo indiano,
sua infância e sua juventude
pletóricas de vida, seu talen-
to c laboriosidadc, seu invarlá*
vel desejo de paz e de amis-
tosa cooperação com todos os
países. Por toda parte encon-
tramos a acolhida hospitaleira
e a cordialidade do povo in-
diano, testemunho de suas
profundas simpatias e de seus
sentimentos de amizade para
com os povos da União Sovié-
«ca.

INDUSTRIA, BASK DO
PR0GUKS80

Também nos Impressiona*
ram grandemento os esfor*
cos do povo Indiano no senti*
do do Incrementar a ccono*
mia nacional, sobretudo no
sentido de desenvolver a In*
dústrl», base do progressoeconômico e principal condi*
çflo para assegurar a Inde*
pendência de qualquer pais.As obras que se realizam no
vale do Danodar e cm Blia-
kra Nangal, a projetada cons-• trução de fábricas slderomc*
tolúrglcas, bem como a ela*
boraçao de um novo plano
qlllnqüennl sao, sem duvida,
importantes medidas do go-
vêmo indiano para Impulslo*
nar a economia do pais.

A Indla reúne todas ns con-
dlções necessárias para fo*
mentor com êxito suo econo-
mia nacional: imensos re-
cursos naturais, extensas su-
perflcics de terras férteis,
principalmente as inesgotá-
vels energias criadoras do in-
tellgente e laborioso povo in-.
diano, que ao longo de sua
história multlssccular erigiu
imperccivcls monumentos dn
cultura. Nós, os cidadãos so-
vléticos, com experiência de
planlíicacflo da economia, te-
mos a impressão de que. da-
do o atuai anseio da índia de
desenvolver sua economia e
aproveitar plenamente seus
recursos materiais e numa-
nos, ela poderá em breve pra-
zo incrementar senslvelmen-
te sua produção agricola e
industrial* elevando assim em
grau considerável o bem-es*
tar do povo.

AMIZADE sovienco--INDIANA
As relações de amizade es-

tubeleeidas hoje em dia entre
nossos povos criam condições
favoráveis para uma estreita
colaboração econômica, cien-
tifica e cutural entre os dois
países. Como já dissemos, a
União Soviética está disposta
a compartilhar sua experiên-
cia cientifica o técnjca em con-
dições reciprocamente vanta-

* INDÚSTRIA DE MATERIAL ELÉTRICO
g?OB a presidência do ge***¦* neral Berenhauser es'.è-
ve reunida, ontem, no Ban-
co Nacional do Desenvolvi*
mento Econômico, a Comis*
são de Indústria Pesada, pa*
ra a discussão de vários pro,
blcmas relacionados com o
estabelecimento da indústria
de material eté.rico no Brasil.

Os estudos já concluídos
prevêem a criação de uma
grande empresa mista, com
capitais privados e públicos,
para a produção de gerado*
res. coiidensadores, transfor*
madores de potências, etc.

Não res a dúvida que ê ini*
ciativa que reclama a aten*
ção do governo a criação, cm
nosso país, da indústria de
material elétrico, tendo-se em
vista, parieularmente, a ne-
cessidade da ampliação crês-
cente de nossa produção de
energia elétrica, iodemos e

devemos produzir no pais os
geradores, transformadores e
condensadores para a insta-
loção de novas usinas. E, não
resta dúvida que, neste terre*
no, é necessária a combina-
ção, segundo o plano previs-
to, do capital privado com
os investimentos públicos.

Mas é necessário impedir
que a projetada indús'.rla de
material elétrico se transfor-
me no que hoje é a indústria
de energia elétrica no Brasil:
num monopólio dos tnis es
norte-americanos. O governo
deve e pode atrair para o em-
preendimento o máximo de
capital privado brasileiro. O
que deve ser evitado, desde
logo é que esta inicia iva,
através de associações com
os capitais norte-americanos,
venha a se tornar um meio
de financiamento ás filiais
dos trustes em nosso pais.

* 0 TRIGO NACIONAL
(jE regresso da zona tri-

tícola do Rio Grande
do Sul o deputado Ce-

sar Prieto acaba de fazer
grave denúncia sobre a atua-
ção do truste Bung nnd Bom
que vem procurando, por to-
dos os meios, impedir o de-
senvolvimento da cultura
nacional de trigo.

Mostra o deputado gaúcho
que nosso pais tem condi-
ções de, dentro de três anos
apanas, se tornar auto-sufv-
ciente no que se refere ao
importante cereal, dispen-
sando qualquer importação
do exterior. Esta é a convic-
ção dos próprios plantado-
res rio-grandenses.. '

Entretanto, influenciando
inclusive atos do governo, o
truste internacional vem
st.bmetendo os agricultores
a um pesado impacto de di-
ficuldades crescentes. A pro-
âução torna-se desnecessà-
riamente cara, colocando o
trigo nacional * em posição
altamente desvantajosa dian-
te do cereal importado.

O sr. César Prieto cita ai-
guns dos principais fatores
que estão limitando a expan-
são da nossa triticultura: o
arrendamento caro da ter-
ra; o alto preço dos tratores
e de suas peças sobressalen-
tes; o aumento vertiginoso e

. artificial dos preços dos jtíu-
bos, que de dois mil cruzei-
ros por tonelada passaram
a sete mil cruzeiros; a ele-
vação do transporte rodo-
viário, em conseqüência do
absurdo aumento da gasoli-
na determinado pelos srs.
Eugênio Gudin e Juarez Tá-
vora, durante o governo de
Café Filho. Os fretes rodo-
viários já sofreram uma ma-
joração de 300%! Há ainda

a perda de parte da safra,
pelas dificuldades que os
grandes moinhos opõem à
sua aquisição, na época
oportuna.

Todos estes empecilhos po-
dem ser rapidamente resol-
vidos por um governo que
não se deixe submeter pelas¦manobras e interesses de
Bung and Bom, e resolva, de
fato, libertar o país do pe-
sado ônus que representa a
importação do trigo.

Jomi, a compartilhar' nua tx-
pertencia ,i„ planlfleação tia
economia, da rnnltrufio de
.'nipii-.-i.il ma ii-.ma., e obrai*
hidráulicas. Ao mesmo tam-
po, aproveitaiI,. do muito buin
grado a experiência do nuvo
Indiano nas diversas esterns
da •-.¦«ii.iii i.i. da uêuciu e da
cultura, i iiii-.iii-.-wiinu. ,,»,. a
ampliação dus relnçoe» cuHu*
ruis entre u Imliu c a U1W8
contribuirá para o reforçainen*
to contiiiuo uos vinculo* de ami-
sado que unom os dois países,
fino» grato assinalar que,como i<--uliail,, tit nessa visita

& índia « d^rcoiivcruuçõe*, quemantivemos com o sr. Nehru
e outro iíiiii:«',ii.- do pais,chegamos « uir «cõrdo sobre
viiriu* prul)leira& iinportiinto
que mi rcfoiym ao Incremenio
da cooperação econômica en*
tre a União Soviética e a
Indla.

EM ÜEFEZA DÁ PÀZ
.\»'.-:i permanência u;, In-

dia rms deu a firme convic-
çfto de i|:i/- o povo indliino c-
vj.i ardentemente u paz e
está disposto u lutar com
energia paru mantê-la e con-
solluu-lu. A Indla desempe-
nhu na utuulidude um papelctiUu vez mais importante na
solução dos problemas Inter-
nacionais o nu catabelccimcii-
to de relações amistosas entre
os Estudou. Nem um só pro-blemu de Importância paru a
Ásia — e não somente pura a
Aslu —• podo ser resolvido hoje
sem a participação «ia Indla e
üa Repilblici popular da Chi-
na. Brilhantes exemplos da
ativa e fecunda partiolpaçú»da índia c oa República Po-
pular da China nu solução dos
problemas internacionais nos
são oferecidos pelo seu noto-
rio papel na cessação da guer-ru da Indochina, b«;ni como
por sua ativa participação na
Conferência de üandung, quedesempenhou relevante papelna diminuição da tensão inter*
nacional e no desenvolvimeto
da cooperação entre os paísesasiáticos e africanos.

OS CINCO PRINCÍPIOS
A União Soviética e a in-

dia baseiam e continuarão
baseando suas relações nos
conhecidos cinco princípios
da coexistência pacífica, por-

que estes correspondem nos
Interesses de todos os povos
amantes da paz, aos Interês-
ses d» consolidação ds pa*.
r.aii'¦> princípios çorrespon
dem plenamente a política
exterior que o governo sovlê-
tico vem aplicando durante
toda a existência do Estado
soviético. Os cinco princípios
u foram aprovados por toda
uma sério de países ¦• neles
se basearam as decisões da
Conferência de Duudtmg, Sua
aceltnçao por todos os demais
países, Inclusive os EstadoH
Unidos, Inglaterra e França,
constituiria um importante

nos assuntas Internos de ou*
tros Estados, de coexistência
pacifica entre Estados de ro*
filme social .- político dlver*
«o, Esta política ó determl*
nada pela própria natureza
do Estudo Soviético, que se-
gue Inalterável o consequen-
temente uma política do paz.

Todo o mundo sabe que
ainda cstAo a espera de so-
lucilo numerosos o premen*
tes problemas do Extremo
Oriente. Em particular, só-
mento á base das resoluções
da Conferência do Genebra
sobre a iiiilu rhlnu 6 passl-
vel chegar ft soluçflo comple-

¦';-•¦¦¦'"- ' ¦:- ¦¦¦ <¦¦¦¦ í, ¦ ¦¦•:•¦ ,¦ ' ¦ - V' ¦.-
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passo para o ulterior alivio
da tensão internacional c o
estabelecimento da necessá-
ria confiança entre os povos.
No que diz respeito à União
Soviética esta aplicou e con-
tinuara aplicando uma poli-
tica de paz e de respeito aos
direitos sobeiaiionjklus povos,
uma politica Ue não agressão,
de igualdade c vantagem re-
cíproca, de não ingerência

ta e definitiva do problema
indo-chinès. Não se pode tam-
bém continuar protelando a
solução de uma questão tão
importante como a de inte-
grar a República Popular da
China em seu legitimo posto
na Organização das Nações
Unidas, bem como a solução
do problema de Taiwan (For-
mosa) e outras ilhas do lito-
ral, que são parte inaliená*

vel 4o território da Repúbll*
ca Popular da China, de acór*
do com os direitos nacionais
do povo chinês,

CONTRA OS BLOCOS
MILITARES

O governo da Unlüo So*
viética sempre mantovo uma

• iiilttitle contrária ft organiza*
çfto di* todo gênero do blo-
cos bélicos nas diversas zo-
nas do mundo o ao cstabele*
cimento de bases militares
nos territórios do outros Es*
tados. ja quo a formação dês*
ses blocos o a Instalação des*
sus bases representa um sé*
rio perigo para a paz o cria
novos obstáculos no caminho
do alivio da tensflo interna*
eional o da consolidação da
paz. Consideramos quo a ver-
dadclra segurança dos povosj
não podo ser garantida por
melo da organização do blo*
cos militares, e sim através
de esforços coletivos o con*
juntos dos Estados, visando
no fortalecimento da paz.
Gtilando-.sc precisamente por
Isto, o governo soviético apre*
sentou a conhecida proposta
de criar um sistema de segu*
rança coletiva na Europa.

PROIBIÇÃO DAS ARMAS
ATÔMICAS

A atual corrida armamen-
tlsta o a persistente fabrica-
ção o acumulação de armas
atômicas c de hidrdgênio lm*
pllisim numu ameaça para a
paz c uma pesada carga para
Os trabalahdores, sobro os
quais recai todo o peso das
despesas militares. Sabemos
que a redução dos armamentos
c a proibição absoluta e in*
condicional das armas atóml*
cas o de hidrogênio é uma ta*
refa Inadiável que agora se co*
loca ante os Estados, em prl* i.

melro lugar ante as grsnd;s
Potências, Como ó lógico, en*
quanto nAo «o conseguir um
acêrdo sobre essa questão, a
Unlao Soviética continuará

vendo-sq obrigada a cuidar do
fortalecimento de sua cipncl-
dade defensiva o u fabricar
armas atômicas o do litdrogê-
nio, Nas condições dadus náo

.ha outra alternativa.
GOA E CACHEMIRA

Ao abandonar a hospitaleira
terra da Indla, senllmo.nos
cheios de agradecimento ao
povo indiano, ao seu governo
o ás autoridades dos Estados
quo visitamos, pela acolhida
excepcionalmente cállda quenos foi feita por tódu parto,Essa cordial acolhida é uma
prova dos sentimentos verda*
dolramcnto amistosos do povoindiano para com os povos da
URSS. Asseguramos a nossos
amigos Indianos que o povosoviético profossa os mesmos
sentimentos calorosos em rela*
çfio ao grande povo da índlu.
Aproveitamos esta oportuni-
dade para transmitir a todo o
pov0 da Índio, cordial o frator*
nal saudação do povo da União
Soviética.

Esperamos que a amizade
e a colaboração de nossos pai-ses se irão fortalecendo o arr>
pilando sem cessar, om boné*
ficlo da prosperidade de nos*
sos povos e dos interesses da
paz universal.

Ao fazer o balanço de nos*
sa viagem e ao falar das im*
pressões recebidas durante a
mesma, quero referir-me a
duas questões que, por moti*
vos compreensíveis para nós,
Inquietam profundamente o
povo indiano. Trata-se da

qucstAo do território Indiano
de Goa, retido ilegitimamen*
te por Portugal, e dn chama*
do problema da Cachemlra.

Nas Intervenções feitos du*
ranto nossa vlnRem, expuze*
mos a posição da Unfílo So-
vlêtlca sobre essas questões.A URSS so pronuncia resoiu-
tamonte pela llquIdaçAo dos
restos do putrefato sistema
colonial. A Uniáo Soviética
consldorn quo os povos quehubllam territórios Ilegítima*
mento anexados o quo são ex*
piorados do uni modo cruel
desde há muitos decênios pe-los colonialistas, devem re*
solver eles próprios o pro.blema do seus destinos.

Todo o mundo sobe queGoa ó território Indiano. To-
do o mundo sabo que a po-
puipção dêsso território, II*
gado por vínculos indlssolú-
vels a sua mão pátrio, nAo
concebo sua existência sepa-
rada da Indla. Estamos cer*
tos de que essa questão seiá
resolvida a favor do povo in-
diano, quclram-no ou não os
colonialistas. Êstca terão queabandonar uma terra que não
é deles.

Com referência a Cache*
mira, dura.ite nossa estada
ali vimos o profundo Júbilocom que o povo cachemlren*
se acolhe suo libertação na*
eional, considerando seu ter-
rltórlo parte inseparável da
República- da Índia. E esta-
mos firmemente convencidos
do que o povo do Cachemlra
acabará de normalizar seus
assuntos sem Interferências
do exterior. Esta questão se-
rá rejjplvlda de acordo com
a vontade dos próprios povosde Cachemlra.

(N. da R. — Os subtítulos São da IMPRENSA POPULAR).

0 Chile Sob a Exploração Imperialista Ianque
35 MILHÕES DE DÓLARES ANUAIS PERDE O PAIS COM O «NO-
VO CONTRATO» DO COBRE — 80 »DX TONELADAS DE GRAÇA

PARA AS COMPANHIAS NORTE-AMERICANAS
SANTIAGO, Chile — DO

correspondente — «El Siglo»
divulgou um sensacional In-
forme secreto da Cepal (Co-
missão Econômica para a
América Latina dag Nações
Unidas), a respeito da produ-
ção do cobre neste pais. O re-
latório, que se encontrava até
agora sob o mais rigoroso si-
gilo, revela a enorme perda
que causa ao Chile a aplicação
da lei do «novo contrato» com

O Alcoolismo, Instrumento
Dos Colonizadores Franceses
INTENSIFICA-SE O CONSUMO DE BEBIDAS ALCOÓLICAS NAS COLÔNIAS FRAN-

CESAS, PARA MELHOR DOMINAE AS POPULAÇÕES
Na ilha de Madagascar, as importações de vinhos e ape*

ritlvos passaram de 6.771 a 95.840 toneladas; o aumento na
importação de aguardentes e licores foi de 500%.

Esse aumento elevadíssimo do volume das importações
de bebidas alcoólicas tem conseqüências funestas sobre a

saúde e o futuro das populações dominadas pelos colonialis-
tas franceses. Ninguém ignora os efeitos nocivos do álcool
sobre o organismo humano e as suas repercussões sobre a
capacidade de trabalho e de reação dos indivíduos. O governo
francês bem o sabe quando luta por todos os meios contra o
alcoolismo na França, onde o álcool é uma praga já antiga.

PARIS, dezembro (Correspondência de Henri Lesta, para
IMPRENSA POPULAR) — Um dos métodos utilizados pelo
governo francês para subjugar mais facilmente os povos
que ainda' vivem no regime colonial consiste em enfraque-
cê-los pelo alcoolismo. Revela;ões gravisismas foram feitas
a esse respeito por pessoas de responsabilidade. Estamos
diante de um crime contra a Humanidade cujas conseqüên-
cias são imprevisíveis para o futuro de milhões de seres
humanos.

Primeiro país produtor de vinho no mundo, a França
exporta anualmente um excedente muito grande'de sua pro-dução. Uma parte desse excedente está sendo escoada paraas colônias pelas próprias autoridades francesas, empenha-
das em levar a cabo o envenenamento progressivo das po-
pulações. Os dados publicados nos boletins do Ministério da
França de Ultramar confirmam oficialmente a veracidade do
que estamos afirmando.

De 1938 a 1951, as importações de bebidas alcoólicas nas
colônias têm aumentado de uma maneira assustadora.

Na África Equatorial Francesa, as importações de vi-
nhos e aperilivos de proveniência da metrópole passaramde 2.293 toneladas em 1938 a 13.969 toneladas em 1951; a.s
de aguardentes e licores sofreram um aumento de 1.900%.

Na África Ocidental Francesa, foram importadas 39.531
toneladas de vinhos e aperitivos, em 1051, contra 11.367 em1938; as. importações de aguardentes e licores aumentaram
na proporção de 370%.

No Cameroun, o aumento das importações de bebidasalcoólicas atingiu uma porcentagem elevadíssima. Verifica-se,com efeito, que as importações de vinhos e licores passaramde 1.392 a ia.2-19 toneladas em 13 anos enquanto que o au-mento na importação de aguardentes e licores foi de 1.300%.
No território de Togo, de 310 toneladas, em 1938, as im-

portações de^ vinhos e aperitivos passaram a 680 toneladasem 1951; as importações de aguardentes e licores subiramde 1.3007o.

Como compreender, então, que as mesmas autoridades
que têm se esforçado em acabar com o abuso das bedidas
alcoólicas na metrópole ousem levar esse mal terrível para
as colônias? Um alto funcionário francês declarou em junho
deste ano que os médicos do Cameroun consideravam que
possivelmente dentro de dez anos toda a população desse
território estaria exterminada.

A monstruosidade desse crime está nas palavras de uma
personalidade da Nova-Caledônia, que declarou textualmente:
«Quer saber a minha opinião sobre o problema indígena deste
pais? Devemos fazer como fizeram outrora na Austrália:
mandar os indivíduos beber a fim de que eles desapareçam».

Contra essa politica que não tem nome para qualificá-la,
a Academia de Medicina de Paris e o Conselho dos Médicos
da França têm levantado seus mais veementes protestos, ape-
lando para as autoridades a fim de que não se pratique esse
crime repudiado pelo povo francês.

Infelizmente, os navios continuam zarpando dos portos
gauleses para as colônias, carregando em seus porões mi*
ihões de litros de álcool. Utilizando um dos mais vis métodos
contra as populações indígenas, as autoridades francesas
praticam um crime monstruoso que revolta os democratas.
O fogo das armas e do álcool, porém, não poderão barrar
o caminho das nações em sua luta pela independência.

as grandes companhias ian-
quês que exploram o cobre. O
relatório foi elaborado erc fina
fio ano de 1954 pelos repre-
sentantrs da Cepal, que parti-
clparam da Comissão encar-
regada pelo governo de estu-
dar o problema do câmbio e
preparar o orçamento das di-
visas. A referida Comissão es-
teve presidida pelo sr. Afonso
Femandez, do Conselho de
Administração do Ranço Cen-
trai e integrada pelos srs. Jor-
ge Fontalne, assessor dos mi-
nistros da Fazenda e de Mi-
nas, Harald Fray, presidentedo Conselho Nacional de Co-
mércio Exterior do Ministé-
rio de Economia, Mário Puel-
ma, do Escritório Aduaneiro
do Ministério da Fazenda,
Luiz Mackenna, fiscal do Ban-
co Central e dois economistas
da Cepal.
PREJUÍZO DE 35 MILHÕES

DE DÓLARES
Ao calcular o orçamento de

Divisas para 1955, a Comissão
se viu na necessidade de esta-
belecer o montante de dólares
que perceberia o país ao apro-
var-se a Lei do «novo contra-
to» sobre o cobre e compara-
ló com o sistema tributário e
cambial vigente até essa data.
Para isso, a Comissão consi-
derou os novos impostos queestabeleceria a Lei do «novo
contrato» para cada nível de
produção superior ao «básico»'
(337 mil e 500 toneladas), as-
sim como o novo tipo de câm*
bio que se concederia às com-
panhias ianques.

_A esse respeito as conclu*
soes do relatório não podemser mais reveladoras e categó-
ricas. Textualmente, os repre*
sentantes da Cepal declaram:
«Dos quadros anteriores, re*
sulta uma série de conclusões
interessantes. A primeira é
que a um tipo de câmbio de
200 pesos por dólar, a perda
para o pais oscilaria entre 20
e 35 milhões de dólares, segun-
do o volume da produção».

Tornemos claro que a per-
da é de 20 milhões de dóla*
res ao ano, quando a produ-
ção é de 320 mil toneladas,

ü EM HilSIÜQüE CAIMA «DIU PELO OESAKMaMtfdi)

Terror em Chipre:
GREVE DE PROTESTO

DOS PRESOS
NICÓSIA, 26 (AFP) -

Cessaram hoje a sua manl-
festação uns 260 presos de-
tidos em dois campos da Ilha
fie Chipre que fizeram ontem
a greve de fome como pro-
resto contra a sua dtençâo.
Alguns presos são líderes co-
munistas detidos hà doze dia>
"m conseqüência da imposi
;ão da lei de urgência em'hipre; os outros foram pre-
os em conseqüência da «lei
nitra q terrorismo».

V*IENA — Dezembro (Cor-
respondência especial) —
Reuniu-se recentemente em
Helsinque o Birô do Conse-
lho Mundial da Paz. para um
debate da situação inteina
eional após a Conferência oe
Ministros do Exterior uos
Quatro Grandes. Em face dos
resultados desse debate no-
vas e importantes tarefas fo-
ram indicadas à opinião yú-
blica' e aos movimentos na-
clonals de defesa da paz.

Personalidades de 16 pdi
ses, membros efetivos do Bi
rô, estiveram presentes. Com-
pareceram ainda representan-
tes de 6 países credenciados
pelos movimentos nacionais
e que figuraram entre as 26
personalidades convidadas na
qualidade de membros do
Conselho Mundial e do seu

egeeretariado permanente. Fi-
guras de primeira plana na
literatura mundial, como ilya
Ehrenburg, Pablo Neruda e
Nazim Hikmet 

'comparece*

ram a Helsinque para parti*
cipar dos trabalhos, ao lado
do reverendo Endicott, do Ca-
nada e do senador trabalhis-
ta australiano Morrow.

Dois representantes brasi*
leiros ali se encontravam, srs.
Valério Konder e Lobo Car-
neiro.

MANTER VIVAS A AÇÃO
E A ESPERANÇA

Os debates levaram os
membros do Birô a concluir
que, após o término sem re-
sultados da recente Conte-
rència de Ministros das Re-
lações Exteriores, uma gran-
de vigilância de parte da opi-
nião pública deve ser esti-
mulada. Se naquela reunião
não se verificaram progres*

sos sensíveis com relação ao
«espírito de Genebra», isso
não constitui motivo para de.
sesperança, como procuram
demonstrar os círculos inte-
ressados em manter o muii-
do em tensão, dominado pe.lo medo. A ação dos povos,
qye influenciou fortemente
os primeiros resultados de
Genebra, deve se fazer sen-
tir para obrigar ao prosse-
gulmento das negociações e
ao restabelecimento da con-
fiança.

Assinalando que a questão
do desarmamento é de extre-

EXAMINADA PELO BIRÔ DO CONSELHO
MUNDIAL DA PAZ A SITUAÇÃO INTER-
NACIONAL APÓS A CONFERÊNCIA DE
MINISTROS DO EXTERIOR DOS QUATRO
GRANDES •- A AÇÃO DOS POVOS DEVE
SE FAZER SENTIR PARA OBRIGAR AO
PROSSEGUIMENTO DAS NEGOCIAÇÕES

— DUAS RECOMENDAÇÕES DO BIRÔ
ma importância para o mun-
do, e aquela em torno da
qual um acordo se torna ca-
da vez mais próximo e pos-
sível, o Birô decidiu dirigir-

•se à opinião pública e aos
movimentos nacionais, concl-
tando-os num fundamentado
apelo a desenvolver uma ação
vigorosa para obter os prl-

meiros acordos de redução
dos armamentos e eliminação
das armas atômicas.
CONVOCADO O CONSELHO

MUNDIAL
Para permitir uma discus*

são mais ampla dos meios a
empregar para alcançar tal
solução, o Birô decidiu con-
vocar para abril próximo o
Conselho Mundial. Ao mes-
mo tempo dirigiu-se a f ôr-
ças Importantes no cenário
internacional — organizações
e movimentos nacionais, cien-
tistas, trabalhadores — e a
todos os que desejam ver ter*

Recomendações do Birô do Conselho Mundial da Paz
ALÉM DO APELO EM FAVOR DO DESARMAMENTO, QUE JÁ DIVULGAMOS EM
NOSSA EDIÇÃO DE 23 DO CORRENTE, O BIRÔ DO CONSELHO MUNDIAL DA PAZ,
EM SUA REUNIÃO DE HELSINQUE, APROVOU AINDA AS DUAS RECOMENDA-

ÇÕES QUE SE SEGUEM:
RECOMENDAÇÃO SOBRE A MALÁSIA

3 O fim das hostilidades na Malásia e a noticia do ofere-
cimento de negociações foram acolhidos com alegria por
todos os homens amantes da paz.

Assim, a notícia dó reinicio das hostilidades com bom-
bardeios aéreos e terrestres realizados em grande escala
atingiu profundamente a opinião pública.

Tais métodos não podem, de maneira alguma, ajudar a
causa.de uma paz negociada. Servirão apenas para aumen-
tar o derramamento de sangue e tornar- mais difícil um
acordo.

Pedimos a terminação imediata das hostilidades e a
abertura de negociações sinceras, que devem se desenvol-
ver tendo em vista o respeito ao direito dos povos de dis-
porem de si mesmos.

Essa é a única maneira de chegar-se a um acordo acei-
tável pelas partes interessadas e que permita aos povos da I
Malásia viverem pacificamente.

O Birô do Conselho Mundial «ja Paz, Helsinqui, 13
de dezembro de 1955..

RECOMENDAÇÃO SOBRE A SITUAÇÃO
NO PRÓXIMO E MÉDIO ORIENTE

Enquanto o encontro dos chefes de governo orientou
a3 relações internacionais no caminho do alívio da pres-
são, a assinatura do pacto de Bagdá e a criação de um
novo bloco militar no Próximo e Médio Oriente, as pres-soes exercidas sobre vários paises para obter sua adesão,
agravam a tensão Internacional e constituem um sério
perigo para a segurança e a paz nessa região do mundo.

O Conselho Mundial da Paz nunca deixou de se pro-nunciar contra a divisão do mundo' em blocos militares
hostis e contra a presença de bases militares estrangeiras
nos territórios de vários paises. Proclama uma vez mais
que é pela cooperação pacífica entre todos os paises, semdistinção entre seu regime político e social, e não pela for-
mação de coalizões militares, que podem ser garantidas a
paz, a segurança e a independência das nações.

O Birô do Conselho Mundial da Paz. Helsinqui. 13 dedezembro de 1955.

minada a angústia da corri*
da-armamentista, convidando-
•os a participar dessa reunião.

Outros problemas que põem
em risco a atual situação de
desafogo da tensão interna*
sional ocuparam também
uma parte dos trabalhos dos
membros do Birô: o caso da
Malásia, com a reativação de
um foco de luta armada na-
quela região, e a recente as-
slnatura do Pacto de Bagdá,
acompanhada de forte pres-
são sobre os países vizinhos.
Esses fatos, em desacordo
com o espirito de Genebra,
foram objeto de duas reco-
mendações especiais do Birô.

RECEPÇÃO NO
MINISTÉRIO E
CONVERSA EM

PORTUGUÊS
Encerrados os trabalhos e-

antes de deixar a Finlândia
os membros do Birô foram
homenageados com uma re-
cepção que lhes ofereceu o
ministro do Exterior, sr.
Kekonen, com o qual passa-
ram horas de agradável con*
vivio.

Uma surpresa simpática es-
tava reservada aos represen-
tantes brasileiros: foram re-
cebidos em português fluen-
te pelo ministro. Na conver-
sa cordial que se estabeleceu
souberam que o ministro já
esteve duas vezes no Brasil
como representante de seu
país, sendo um entusiasta de
tudo o que é nosso. D,emo-
rou-se especialmente nas pos-
sibilidades comerciais que
oferecemos, revelando mes-
mo que fora encarregado, eni
uma das visitas que nos fêz,
de estabelecer as bases de
um acordo comercial.

ou seja, 6 mil 500 milhões de
pesos ao câmbio de 300 pesos
por dólar.

A perda é de 35 milhões de
dólares quando a produção
é de 400 mil toneladas, oii
seja, de 10 mil e 500 milhões
de pesos. Essa perda é atual-
mente, com efeito, algo supe*
rior pois se espera que a pro*
dução deste ano ultrapasse as
420 mil toneladas.

Como se pode observar, o
resultado do «novo contrato»
é evidente: diminuição das
divisas, e, consequentemente,
diminuição da renda fiscal
om moeda nacional Esta é
das principais razões dos de*
ficits que o governo preten*
de cobrir à base de medidas
propostas no Plano Kleins*
-Saks reveladas pelo Ministro
Oscar Herrera.
ANTECEDENTES DO FATO

As graves perdas que cau»
saria ao país o «Novo con*;'
trato do cobre e a respeito
dos quais falaram os econo*
mistas da Cepal não eram as*'
sunto desconhecido do govêr*
no. De fato, no próprio rela*
tório dos representantes da
Cepal se deixa registrado
que o Conselho Nacional do
Comércio Exterior estimou.'
em 139 milhões e 100 mil dó*
lares os ingressos de divisas
provenientes do cobre, aten-,
dendo-se ao regime cambial!
e tributário até agora vigen*
te, antes de promulgar-se a
Lei do «novo contrato». O re-!
latório acrescenta: «O pró--
prio estudo de Condecor dá,
uma estimativa de 119 mi*|
ihões de dólares de ingressos |
à base do mesmo volume de;
produção e do «novo contra*'
to» tributário e cambial que'
foi submetido à discussão no
Congresso.» Isto quer dizer:,
que os cálculos do próprio'
organismo oficial do Governo
estimaram que os ingressos
de divisas, sob o «novo con*
trato», seriam inferiores, pe*
lo menos, a 20 milhões de dó-
lares, embora o Governo tu*
do fizesse pela aprovação do
«novo eontrato» pelo Con*
gresso.
PRESENTE DE 80 MIL

TONELADAS AS
COMPANHIAS \

O relatório dos representais
tes da Cepal faz outras revê*
lações. E mostra: «A segunda
conclusão — acentua o rela*
tório da Cepal — é a de que
o «novo contrato» daria, pra*
ricamente o mostr.o ao país
com uma produção de 400 mtt
toneladas que o regime atual
com uma produção de 320 mil
toneladas, e isso significa que,
mediante o «novo contrato»,
o Chile cederia quase gratul-
tamente às companhias 90

mil toneladas de cobre».
A aprovação e vigência da

Lei do «novo contrato» com as
grandes companhias ianques
de cobre demonstram que fo*
ram despresadas totalmente
as alarmantes conclusões da
Cepal e, devido a Isso, o pais
está agora suportando uma
volumosa perda, que o Govêr>
no se esmera em ressarcir
através da aplicação do Plano
Kieln-Saks proposto pelo Mi-
nistro Oscar Herrera.
MAIOR A PERDA E MAIOR

A ALTA DO DÓLAR \
Com toda a gravidade que

já encerram as anteriores con-
culsões da Cepal, 'o referido
relatório acrescenta: «A te*-
ceira .conclusão è a de que
quanto mais se desvaolrlza o.
peso, tanto maior será a per-
da para o país. Isto se deve á
que a redução dos gastos em
dólares no Chile pelas emprê-
sas é somente compensada em
75 por cento pelo imposto só-
bre as utilidades».

A esse respeito, cumpre lem-
brar que as empresas estão
fazendo neste momento todo o
possível para conseguir que ae
lhes fixe um. tipo de câmbio
mais alto que o de 200 pesos
para efetuar suas remessas de
lucros. Se for atendida essa
pretensão, as perdas, de queacusa a Cepal, seriam ainda
maiores gue ae já anotadas.
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Concentração, Hoje, «a Câmara
27-12.1055

Federal Sos Servidores da Verba 3
Adore à campanha pela emenda 42 o peatioatda Divisão de Organização

Oi servidores da Verba a
t 4 resolveram em sua oltl
ma reunião renllznr uma cun-
centraçAo nas escadarias da
Câmara Federal, hoje. as 17
horas, fi n concentração pro*
movida pela Comissão Pró*
•Emenda 42.

, Continua a campanha que

estão realiutmto, com gran-do entusiasmo, Dela partlcl*
pam agora também os ser-
vldorcs da Verbo 4 (Obras),
quo também «orno beneficia,
dos com a Inclusão da emen*
da 43 no Plano do Classifica-
cao. O Comitê 1'i.VKinenda
42 reune-so diariamente pa»

ra «u/ci uma verificação do
trabalho realizado >• projetar
novas Iniciativas,

Tem grande significação e
velo entusiasmar ainda mais
os organizadores do movi'
mento, a adesão dos servi'
dores da Divisão de Organl-¦/«çao Sanitária, quo conta,
somente no Distrito Federal,
com cerca de dez mil servi*
dores.

Resenha Fluminense
Protestam os Trabalhadores

das Usinas Santa Maria e São João
Reclamam a posse das terras que tornaram cultivaveis

OS 
trabalhadores dos Usi-

nas Santa Maria o SOo
JoDo, no município do Cam*
pos, com sacrifícios o esfor-
ços, transformaram grande*
áreas Improdutivas cm ter-
ras férteis, ali plantando
suas roças de feijão o aipim.
Essas áreas eram ató então

.inacessíveis aos tratores, pois
estavam localizadas em pftn-
tonos. Itccuperiindo-ifs com
sacrifício, achavam-se os
trabalhadores justamente no
direito do os utilizar.

O deputado udenista Bar-
tolomeu Lizandro, proprle-
tárlo dos usinas, não enteu-
deu assim. Depois de passa-
do um ano, quando os tra-
balhadores esperavam a co*
lhelta do suas plantações, o
usinciro udenista ordenou a
destruição das rocas, man-

dando passar sobre elas os
tratores. Diz cie que aque-
ias terras sertlo aproveita-
dos para a plantação de
cana.

Revoltados com essa Ino*
mlnável violência do .usinei-
ro, os trabalhadores estão
exigindo o pagamento de In-
dcnizaçfio, nao só pelo que
iam colher, como pelo tra*
balho que tiveram na rc-
cuperaçãsj das terras antes
Inúteis.
MULHERES E MENORES

EXPLORADOS DESU-
MANAMENTE

NSo estão dispostos aqui-
les trabalhadores a per-
der o fruto de tantos cs-
Xorços. Já são por demais
explorados nas usinas, e
n&o só eles como suas mu*
lheres e filhos. Menores de

Em sua nova sede, à Rua
Visconde de Itaborai 403, so*
brado, em Niterói, reuniu-se
em assembléia a Associação
Fluminense de Jornalistas,
dia 20 último, tendo na oca*
são sido eleita a seguinte cha-
pa que administrará a enti-
dade no próximo período:

Presidente — Raul de 011-
velra Rodrigues; 1.» vlce-pre-
sldente — Danton Feliclano
Pinto; 2.« vice-presidente —
Alberto Francisco Torres;
1.» secretário — Raimundo
Monteiro; 2.» secretário —
Hélclo Coelho; 1.' tesoureiro

SEMANA INGLESA
PARA OS OPERÁRIOS

NAVAIS
Os operários navais de Ni*

terói conquistaram o atendi*
mento de uma de suas mais
justas reivindicações com a
aprovação pela Câmara Mu-
nlcipal do projeto 21/55 que
estabelece o regime de sema-
na inglesa para tôdas as ati*
vidades relacionadas com
serviço de construção e repa*
ração naval na capital flumi*
nense.

Apesar de vetada pelo pre-
leito Alberto Fortes, a medi-
da terá força de lei, uma vez
que a Câmara Municipal de
Niterói, colocando-se ao lado
dos trabalhadores, rejeitou o
veto do prefeito. (Da Sucur-
sal de Niterói).

DAA.F.J.

14 anos de Idade trabalham
todo o dia para aquele usi-
neiro, Inclusive aos domln*
gos, ganhando do 10 a 14
cruzeiros*. Também as mu-
lheres que trabalham no cor-
te ou plantação de cana,
recebem apenas a diária de
10 a 20 cruzeiros. Um tra-
torlsta ganha sòmento 20
cruzeiros por dia.
POSSE PARA A DIRETO-

RIA ELEITA DO
SINDICATO

Para lutarem unidos con*
tra essa situação' e as lnjus-
tlças e esbulhos, os traba»
lhadorcs de usinas estão se
batendo pela posse da dire.
toda eleita de seu sindica-
to. Querem que o seu órgão
volte à atividade normal,
para ali discutirem as medi*
das necessárias a melhorar
suas condições de vida e de
trabalho, (Da Sucursal de
Niterói)

— Cleveland Souza Lima; 2.»
tesoureiro — Imllio Tinoco;

% COMISSÃO FISCAL: Fran*
cisco Neves, Sílvio Fonseca
e Divaldo Aguiar Lopes; Co-
missão de Beneficência: Jo*
sé Bernardo, Gentil da Costa
Lima e Gomes Filho.
(Da Sucursal de Niterói)

MARM0RAR1A
UNIVERSAL LTDA.
toecutu-so qualquer tru-rjuinu concernente a arte.

Serviços de cc-muciiu. cupus,
geladeira e construções. Kmmíirmorcs e grunltus nuclo
nuls o estranKcirus. ttscrito-
rio e oacaiui ii. 'uiiu -for»
quatu, lsa — Bunsurt-sso —Teis. ao-tmu « so*uau

AUMENTO DOS HOTELEIROS
Amanha, ha 10 hora», no Ministério do Trabalho, ns

diretores do Sindicato d..-, TrablllMdWM no Comercio Ho.telelro vão reunir-se com us pairo*» para invgicgulr no».u-ii.ii,», em torno do aumento de salários, O* hoteleiro»n-lvlmlleam um aumento de 00% até 4 mil cruzeiros o:m'.\ ii.-míi quantia em diante,
PADEIROS DE CAXIAS

o-, padeiros de Duque de Coxias, tintado do Itlo, reall*«nl.» na provim.» dia líü, umn grande «hsrmtil.-la «in seuHlndlcato, a Avenida PetrópoU» i.OSS, para debater e to*mar medidas «om respeito u imtipunlia por aumento de sa-lArloH quo Irão encetar.

ELEIÇÕES DOS TÊXTEIS
As eleições para renovação da diretoria e outros órgãos

udmliuatratlvos do Sindicato dos Têxteis cariocas estãomarcadas para os dias 18 o 10 do Janeiro. Dentro os chapasref-lmraduB, a do Unidade ó Integrada pelos operArios quogozam do prestigio na corporação o quo tôm um proj-rn-mu quo contém as mais sentidas reivindicações dos tro*balhadores têxteis.
FEDERAÇÃO DOS GRÁFICOS

No próximo dia V do Janeiro o Consolho dos Bepresch.Untes da Federação Nacional dos Gráficos realizará uma"reunião para proceder ás eleições dos órgãos admliilstratl-vos dn entidade. Será também traleda a questão da filia*
T° £*.l?.dvr,n&° d0'' Gráficos á Confederação Nacionaldos Trabalhadores na Indústria.

AUMENTO PARA 0 GRUPO LIGHT
Hoje, no Ministério do Trabalho, .às 16 horas, haverá

r0Vua i.reunlflo ?ntro os representantes dos sindicatos dostrabalhadores das empresas do grupo Llght o a Cia. na
«íarioneücado0 °8 dl8CU8S0CS m ttm> d° nUraento d°

• ASSEMBLÉIA DOS METALÚRGICOS
A 13 do Janeiro os metalúrgicos vão realizar uma gran-do assembléia em seu sindicato pura tratar da campanhapor um dia do salário para a construção da nova sedê. sln-

SSW0 x Çoncurs<> da «Madrinha dos Metalúrgicos, do1000. No Próximo dl» 80, aa 10 Horas, liaverá no Sindicatouma reunião dos representantes do sindicato nas fábricase oficinas cm quo serão tomadas medidas preparatórias daassembléia e debatidos outros assuntos. -J"--J"r»H'r-0S «•»

NATAL DOS BANCÁRIOS
Como acontece todos os anos, o Sindicato dos Banca-rios oferecerá no próximo dia 6 de Janeiro uma animadafesta de Natal aos seus'associados. Além de muitas outras

oancarios! 
SOrtel° de brln(-ued08 PwTZoTZ

FESTA DOS AEROVIÁRIOS
No próximo dia 81 o Sindicato Nacional dos Aerovii-

ASSEMBLÉIA DOS PILOTOS
Os pilotos em empresas de transportes aéreos reali7i.Cão em seu Sindicato nova assembléia, no dia 10 de w ro

^,»debat^<!,caS0 da demissa° arbitrária ao"presldentodaquela entidade, sr. Ernesto Brea, pela Cruzeiro do Sulempresa da qual foi afastado devido àfirCatuaSo emdefesa de seus companheiros no Sindicato rtlua-d0 em

AUMENTO DOS RODOVIÁRIOS
v-i Die"tr2 d,e £°ícos dias ° Sindicato dos Condutores doVeicules Rodoviários e Anexos convoca* uma grande a»sembléia para tratar do aumento do salários dof trabalCdores cm empresas de transporta do passageiros 

trabBUm

0

Laxness, Cantor Epko do Povo

"SAPATEIRO, DE UM DIA DE
SALÁRIO PARA O SINDICATO

N. da II.: -< V, Teitellolm, .-,•...... ohtit>
no, (iiiior do romance "flijos de Hulitrti", a
,..-..,¦. ,.-,,;-, </«*• /.-I.I II. -., 1/1.... l./.f. I . l|.,,.|,| o 

'

prêmio Nobel rio Literatura, eaorovtsu o ao-
gulntet

Ê-• 
• t; filho de operário• nasceu a 23 da
abril de 1003, na capital dà Islândia,

Haykjavirt, mus logo so transferiu para o
rnmpo desolado onde, cuidando do pobre re*
banho do seu pai, foi curtido pelos ventos
árticos, Durante as brancas noites boreais,
ne»se solitário posto do pastor, diante do Po-
lo Norto, rodeado por uma atmosfera seme*
Diante á nossa Tetra de Fogo ou ao Cubo
do i Limos, começou a meditar e a escrever,
ainda menino,'o que agora é o maior escrl*
tor Islandés o escandinavo e objeto da curió-
sldado literária mundial

C-Schkvi. febrilmente poemas e novelas*™ cm quo so entrechocam os contradl-
tórios aspectos do sua terra Islandcsa e a
Escola de Paris. Ainda não tem 20 anos e
Hollywood o atrai por um momento, como
a serpente do paraíso. Os mercadores do d*
nema recusam filmar «Salknvalka>. Laxness
vivo três-anos, nos Estados Unidos e podedizer, por experiência pessoal:«Vi na América do Norte o capitalismo
cm t.ua expressão acabada. E afirmo quo é
necessário ser idiota quem não se torna so*
clallsta nesse pais...» .

Laxness não ó desses autores quo crêem
nas virtudes do Bllãriclo. Escreve com a flui*
dez de vertente natural. Depois de «Salka*
vallta>, publicou «O grão vlslr de Cachemira>
o em seguida «Homens Independentes», queòlc mesmo chama «saga épica», uma espécie
de versão realista o absolutamente moderna
das legendas mitológicas da antiga Escandl*
návla contidas nos Eddas. Laxness trabalha
aqui como um novo Soemund Slgfusson, seu
compatriota que, no século XI, recolhia re*
latos exemplares e heróicos nas aldeias. Ê
a história do camponês BJartur, o pastor quevive para a lã e bemdlz a primeira guerramundial porque ela fez subir o preço, paralogo perder a sua grel, sua terra, sua casa
o se vô incorporado ao exército dos senvpão.
Emigra, chega à cidado e ali escuta as pri*melras noticias da Revolução Russa, a qualindica que o caminho não é da cobiça solltá*
ria mas a rota comum dos trabalhadores».
A Saga de BJartur, explica o próprio Laxness,
é a saga do homem que durante toda a suavida — dia e noite — semeou no campo do"inimigo.

«símbolo 
de escritor combatente está naeatrologla, «A Luz do Mundo», «O Cas*telo de Sumarlandsln», «A Casa do Escal*

do» e «A Beleza do Céu», publicada entre osanos de 1937 e 1940. Ê a saga de OlafurKarason Ljosvikiklngur, o famoso «escaldo»,
nome que se dava aos antigos poetas escan*dlnavos. Olafur tem algo de vagabundo, noestilo de François de Villon. Quer encerrar
em sua poesia todas as musas da Islândia
e canta com voz dé rapsodo ou bardo, quevé o presente, o passado e o futuro de seu
povo, chamando-o à rebelião contra os ricos.

ri-'..-., mui vontade ato o Inxisnte em que «..¦•..-•in.i.i. polo ricaço «Três Cavalos».
Iljvlur,

HA 
17 unos, Laxness explicou: «.se «u ti<

vfsie escrito um livro do rnliuilos con-
Ira a União Suvlétlca, seria traduzido em
todos os Idiomas du ICuropa Ocidental, cdl-
tudo por todu pune em urandes Urageruj
milhai.'... de periódicos >¦ revistas publica-
riam elogiosas criticas sobre o livro. Dlvul*
guiinm comentários ilustrados, louvarlnm
meu estilo literário o minha puixAo pela ver*
dade, promovoriai minha candldaturu no
Prêmio Nobol... Paru iam terlu quo porpe*trur um livro em quo diria qud na Rutata
há íomo, fultn de roupi, escassez da mora*
dias, Imundlcle e violência.-, o assim seria
eu um herói dn reação internacional. Mas
¦e publico estas páginas de meu livro do un*
tas sobre a Rússia testemunho de rlmpatla
ao povo que, dirigido pek Partido Comunis-
ta, saiu dus trevas da barbaria para a cultu-
ra e a liberdade, então tonho que cnlrcntar
e temor no futuro próximo os contratempos
da celebridade.»

Nunca escreveu êsse livro calunioso mas
de todos os modos a celebridade chegou.
Nunca cedeu cm seus princípios. Pelo con-
trário, com a marcha do tempo, tornou-os
mais sólidos. Durante a segunda guerramundial, quando a Islândia foi ocupada pe-los ingleses e depois pelos norte-americanos,
Laxness respondeu, lançando entro 1013 o
1946 uma trilogia do intenção evidente, a
«Campanha da Islândia», «A Moça do Ca-
belos Rulvos», o «Incêndio de Copcnhague»,
que pinta a luta do povo islandés contra a
invasão .dinamarquesa, nos fins do século
XVII e começos do XVIII.

Entretanto para alusões claras, não lho
basta o passado.' Recorre ao. presente mais
próximo. Em 1946, por causa da ocupação
de Beílavlk, o principal campo do aviação
da ilha, pela missão aérea norte-americana,
Laxness escreveu «Planta Atômica» de vio-
lento e explosivo estilo e conteúdo. Perso-
nlílca em Ugla o despertar du santa indigna-
ção do povo, rebeldo aos reverentes servos
dos novos senhores e que chega às fileiras
do Partido Comunista. Em uma reunião on-de Be pede dinheiro para manter o Jornallibertador, ela, simples mulher de origem
camponesa, murmura: €0 Jornal é como avaca para o pobre. Se a matas ou a deixas
morrer, a família morre de fome». Laxness
termina o livro com estas palavras: «Até
agora nunca venceram os que vendem o pais.Vencem os que o constróem. O povo éimortal»,

ft\ Indomável veterano das letras, Andersen*** -Nexo, pouco antes de morrer, disse emMoscou: <A literatura é o termômetro pelo
qual se pode medir a temperatura cultural
de um povo. Se um pais de 130.000 habitan-
tes, como Islândia, pode dar ao mundo gran-des escritores e um escritor proletário tãonotável como Laxness, isto indica que é um
povo de porvir revolucionário».

ESPETÁCULO FOLCLÓRICC
NO TEATRO JOÃO CAETANO

MÉDICOS
ÍDB. ãXÕrãJÜ UOUTUIllO —
,3,'írctui. quintus e saoudus, aa»
14.3U as lü noras — Kuu hivuxo
Alvlm, 31, 3.v andar, umu WA —

fel.: 5*2315

UU. ANlu.Nll) .iUt>XlMU i-ilüb-
:riS8 CdENUZlJi*, — uiniu» eia¦joral — Av. Nilo fecundo, io.t.
10» andar, suluu: 1.003/4. Dia*
rtamente, exceto nua saoadus.

dus 12 o» 14 üurau,

Ult. l/i(AWâ>IJ1.0 l-OiNSliCa -
MCdlco — Segundas, quartas c
sextas-Ielras. Uus 14 íta Ib na.

; Rua AlVaro AlVUIl, 31 - 3.» uno.
saiu 105 - 'lm. Vj..i»j.ü

ADVOGADOS
UU. JJJTfaiJlA ItUOUlUllUb ut,

jUlU'1'0 — Oiaeiri dus AdVüKa-
dus. laser. 10» — itua Alvuro
AlVtlJL Ü4, 4v allüul, uiupu "H1U.

1'el.i Se-4-AVi,

OU. blMVAl. HAUnUUià. — AV.
;IUu üiuaco, lUb, lü." miu, suau

UMA — 1'cl.i 42-L1I1S

IUU, u. (jíiAJU-Uiu,- uucai-..»
i — Causuu TraDuUnstus — nua
W/f 'une, no, ulu-t, l.lOi -

BH. EUIUO UUAUTIjí — tüscrltõ-*
rio; Avenldu ííiasmu Urutja, "55,

íS» andut (Kdillcio Aruritioiui —Grupo 30a — lei. aa.25ii4.
UU. usaiUMJo uiíssúi - ttuu

(Gonçalves Ulu», in, aam ouk.
|Oa» 16 as lb bulas. lei., üí-irni
DK. AMXOMIO Al-VISS - AtlVU-
GADO — Av. Urusmu Uruva,
855. 3». 8/ aua-u nut ib aa li:

auras,

Dr. Milton de Moraes
Emery

Causas Trúuaiaisius — cíveis»— Criminais — ülreltus de ia-
mlUu — inventários.

AV. Ulu Braneu, 1"U — subie-
loja — sala 13 — Uulerla Uus
Empregudus du Cumêrelu — Tel.
32-S654 — dus IV as IS auras.

dentistas"
MESMO QUEM
GANHA POUCO

PODE OBTER UMA
BOA DENTADURA

Aderência imediata, tantu nu
superior cumu na lnlcrlur.

DU. N. ISllJOlíO — Kuu Klpldlo
Boa Slorte, SSS, sobrado (próxl-
mo au SAPS da Jfruca da iiun-
delral. Inlurmacões sem cum-
promlssu. Prótese própria. Dia-
rlamente, das 3 as 1!) noras.
Consertos em 30 minutos, ape-

nas. Telefone: 48-1073.

Girurgião-Oenfisfa
OB. CIXXO Uli A.*>SI*i 1'UUÍUO— Rua Currea uuuu, 148 —
talfttonts 25-2173 — CATfiXB.

— Sapateiro, dè ura dia de
salário para a aquisição de
sede própria para o sindicato.

Este apelo, lançado no mes
do novembro, vem sendo aten-
dido cntusiàsticamente pelostrabalhadores. Nas fábricas,
as listas correm rapidamente
de mão em mão. o sindicato
está com ordem de despejo na
sede atual. Trata-se de impe-
dir que, após o despejo, a en-
tidade operária fique sem lo-
cal para funcionar.

Nas fábricas Canário e S.
José, as listas já contam com
as assinaturas de mais de me-
tade dos operários! E na Mat*
tos Eocha, a maior fábrica de
calçados da América do Sul, a
campanha pela sede própria é
o assunto predominante nas
conversas dos trabalhadores.
O delegado sindical nesta fá-
brica, auxiliado por um grupode ativistas sindicais, está fa-
zendo correr listas em tôdas
as seções. Espera-se que,noa primeiros dias de janeiro,os 800 operários da empresa játenham,dado um dia de sala-
rio para o seu sindicato.

Em muitas outras fábricas
a campanha vem, crescendo vi-
gorosamente. A Itisoleta está
entre elas. Sempre íol um ba-
luarte nas lutas reivindicató-
rias da corporação e não po-deria deixar de o ser também
na campanha pela sede pró-
pria.

DESPEJO EM 30 DIAS
O Sindicato dos Sapateiros

está com ordem de despejo, a
ser. executada dentro de 30
dias. Isso significa que a sede
própria tem de ser adquirida
no mês de janeiro. A direto*
ria espera conseguir os 500
mil cruzeiros objetivados pelacampanha do «dia de salário»
e com eles dará «entrada» na
aquisição de um prédio, o res-
tante, será pago com um fi-nanclamento que será pedidoao IAPI. Sem os 600 mil cru-
zeiros, entretanto, não pode-rá a diretoria fechar o nego-cio pretendido, ou seja, a aqui-sição de uma sede bem maior
que a atual, com instalações
melhores e mais amplas, um

Pr Al N0EL TROUXE
PARA V0GÊ

B deixou em Aniaur» «ei dosBluiues. Uulcua do Cambraia'
pura ia a CrS *5I),0U e Cr» 8(10.01»...11.0111» u Cr* 4UU,(W. Ue Unboa CrS 820,00 e CrS 200,00. Tropi.cal e iiubarüinc a Cr? 2(10,00.Rua da AUandeea, 318, 1« andar.Rua 20 de atnil 7 — loja.•Mi-nilxinti'. iiitiu i;,.|.iiii,A|K„

bom, salão de assembléias quecomporte número razoável de
pessoas, etc

A mudança de sede sempre
foi um desejo dos sapateiros.
E um fato desagradável comoa ameaça de despejo, serve deimpulso à campanha quo con-certizará o velho sonh0 da cor-
poração.

UM NOVO IMPULSO
Nos primeiros dias de 1956,
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o Sindicato dos Sapateiros
dará um novo impulso à cam-
panha, realizando uma reuni-
So da Comissão de sede pró-
pria. Nessa oportunidade será
feito um balanço do trabalho
já realizado, a troca das ex-
Perlências obtidas nas diver-
sas fábricas e traçados 0s pia*nos de realização de uma gran*de festa, cuja renda reverterá
para a aquisição da nova sede.

PEQUENOS ANÚNCIOS
 (FOME: 22-3070)

AUlQOi utilize a recomende ooa seus amigos e parentes"°f« «pão ae ;'PB(JUENU8 ANONCIOB" uur* topo -por vez. fle;a também um corretor deaw tornos. Disque BMino o aolioite intormaçõmsoore oomo anunciar, oom êxito « econômicasnsmtéx,

VENDE-SE para alfaiate oucostureira um balcão em perfel-to estudo, um espelho com mui-dura de 45. cm, por íao decomprimento. Tratar pelu tele-lone: 57-ijyr?, com ò senhorAnastácio.

joal/ieria fiuiçkoal

A». Mio Branco. •>«, «i ,
lAW

Af.Copuããbããa, •«.* ilja

NI? 
D 1/ A L1 A C1 Oesãnimo. Angústia, fo-

CiK V UoUj **•»• l*»sõnia. tmtabtu.
dade, Nervosismo. Senti,

. mentos de inferioridade e insegurança, idéias de fracasso
mff^ífKS: Wioulaadés sexuais no homem o na mulher.
NECRÒTWOS 

ESPEOlALlZADO °08 OISTVRBIOS

UUNWA VlàlÜOLOmCA
a as li e 14 as ia. uiariiimànie,
B. ÁLVARO ALVIM, 21 -
13* AND. TEL,: 62-3046

Dr. J. OraboLs
Membro du "Somety
for thi Psyoiiotogi-
oal Stuay ot Social
Issues" -* £/. 8. A.

VENDE-SE nu Halrro jau-DIM CABUCU, Nova Iguac",uma ótimu .casa residencial comágua, luz e um grande quintal,em local saudável e sudlo. üo-'na comerclul. Condução lartu.Muls detalhes pelo tel. 32-7898,
PECHINCHA — Vende-so pur<so mil cruzeiros uma casa com

quarto, sala, cuzlnhu, varanda edemais dcpendênclus. Terreno73U cruzeiros mensais, sem lu-ros. Jardim 7 de Abril, Tratarcum Juse cunha — Escritóriu da IVila Sagres — Estacüu de Pa-clfincia — Ramal Santa Cruz.Recados pelu releíune: 23-U5a5.
REPARUS o eunservuçau emniaqumus ue escrever, calcular

e sumar. Atende-se Clitirnudus.
Pel, 'iJ-;in7ii Burla i!i> A-n.-)ii.

BÜMBEIRO-ÜLETIUCISTA —
Irlneu Lopes Guimarães — Aten-
de com sua presteza qualquerserviço de reforma em geral —
bombeiro, eletricista e outros,Tel. 22-U110 a qualquer hora.

CAMINHÃO
Quer mudar-se? Telefone parao companheiro Cunha, que oservirá melhor, por menos dl-nhelro. Telefone, M. H, S. 37.

TERRENO em Vllu S. Luís,Uixius, fuilundu pagar menus de
i° S5JA <-'ruzcll'os, em prestacóeede 230 cruzeirus, mensuis. Fas-sa-se pur 70 mil cruzeiros a vis-tu, além das prestações aclmu.rem duus casas no terrenu, tju-dendo render 1,200 cruzeirus
mensulB. Tratai cum FONSECA
das 11 às 12, nu portaria duMavllis-Bonflm, no Caju.

ÓTÍMA OPORTUNIDADE —'
Admite-se um barbeiro para as-Bumlr o lugar de um aposenta-
do, tornando-se sócio com opróprlu aluguel. Rua Domingos
de Magalhães, 235-Loja (Mariada Graça).

orr^,1?0. aPa oal-nça marcaÍTLIZOLA de 15 quilos, nova,de eflr vermelhu, tipo de ar-mazém. Prego: Cr$ 3.uuo,uu. Tra-tar A Rua Navarro da Costa, 33— Marechal Hermes, ou pelotel. 32-5101, <thamar Hélio.

O imracatu, número de grande sucesso do repertório do TPB
O Teatro Popular Brasileiro, dirigido por Solano Trin-dade, apresentar-se-á mais uma vez ao público carioca numgrande espetáculo folclórico no próximo dia 4, no TeatroJoão Caetano. *°??-7-
O espetáculo está despertando jrande interesse não sópor se tratar da primeira exibição do Teatro Popular Bra-nleiro após sua recente e vitoriosa excursão pela Tchecos-lováquia e Polônia como pelos novos números que apresZ

&ro tew°S %ailnad°-s alares serão apresentados peloTeatro Folclórico de Caxias, dirigido por Margarida TrindadeO espetáculo tem o patrocínio também na AssociaçãoMetropolitana dos Estudantes Secundários {AMEShemcZsede podem ser encontrados os convites

MAQUINA REMINGTON —
vende-se uma, nova, por 8.000
cruzeiros; um binóculo Unlver-
sal, prismático, quase novo
lente 6x30, por 2.0UO cruzeiros.
Ver e tratar ha Rua Santa Lu-
zla, 799, grupo 1.701, das 14 üs19 horas.

VENDEM-SE móveis pára pe-
queno apartumento. Cama de
molas, mesa de cabeceira, pen-teadeira, armário com 2 portas.
etc. Tel. 42-9996.

«Classificados Dos Subúrbios»
% ÓCULOS

ÓTICA SANTA LUZIA
NILOPOIJS — ESTADO DO RIOConsertos em geral — Aviam-se receita-,*E. C. AZEREDO*U)j« « oilclnai Xrovessu Silo Mateus, 178

Armazém Vitória
e Torrefação dè Café

EIO COMPRIDO
comestíveis finos — Precus populares

OSMUÍIDO BA1IBOSA
Avenida Mlrandela, BB — NIlOpoU»

PROGRAMAS
BOTES PARA BENGAXA —

Sfio Luiz, Rex, Rlan, Miramar,
Carioca, Mem de Sá e Icaral (NI-terói). Com Rock Hudson e Ar-
Iene Rahl. Aventura guerreirana índia. Produção americana.
As 2 — 4— 6 — be 10 horas.

OSAl-ATLNHO UE ClUSTAi,Metro-Passelo, Metro-Copaca-
bana e Metro-TIJuía. Com Leslia
Caron. Fantasia musical. Colo-
rido. Produção "americana. As 12
(Metro-Passelo). — 2 — 4 — 68 e 1Q horas.

A PÍ.OHESTA MÁGICA —
Plaza, Astória, Ritz, Olinda, Co-lonlal. Primor, H. Lobo e Mas-cote. Fantasia com bonecos ele-trônicos. Baseado na ópera Han-sei e Gretal. Colorido. Produ-' cão americana.

O CÓDIGO 1)0 DIABO —- PaxAzteca, Caruso, Presidente, Im-
perator, Coliseu e Suo Pedro.Com Broderick Crawíord e ila-rllyn Maxwell. Policial. Produ-
efio americana. As 2 — 3,405,20 — 7 — 8,40 e 10,20 horas.PAPAI 1'EKXILONGO — Pa-lácio, Roxy, Santa Alice, Madrlde Central (Niterói). Com FredAstaire e Leslie Caron. Come-dia musicada. Clnemascóplo. Co-lorido. Produção amerleuna. As1 — 3,20 — 5.40 e 10,20 horas.

O GIGANTE DOS MARES —
Odeon, Alaaka, Leopoldlnu, Bon-sucesso, Ipanema, Leblon e Ame-rica. Com Sterlmg Hayden eAlexis Smlth. Aventura maritl-ma. Colorido. Produção amerlea-na. As 2 — 4 — 6 — 8 e 10horas.
ANA —¦ Rivoli. Com SllvanaMangano. -Drama. Produsáo lta-liana. (Reapresentação).
PliOlÜIDU ltOliUAll _ Art-Palácio. Com Adolfo Celi e TinaPiga. Comódla. Produção Itáliana.
ANJO MALVADO — ImpérioFlorlano, Avenida, Monte Casto-lo, Miramar o Odeon (NiteróiiCom John Wayne e Gall Russell.Comédia. Produção americana

(Rcupresentac&o). As 6— 8 e 10 horas.
COlSJAB DA SORTE — VitóriaBotafogo, Copacabana, Tljuca éMaracanã. Com Ginger Rogerse Jacques Bergerac. Comédia

Produção inglesa. As 2 — 4 —
6 — 8 o 10 horas.

SEGREDOS DE AXCOVA —
Pathé, Paratodos e Mauà. ComMartine Caroi e outros astros
em quatro histórias. Produção
íranco-ltallana. (Reapresenta-
sSo).

. ESCOLA
BANDEIRA

SERRARIA VITORIA

„ „ JOÃO N. COEDEIKO
JygJ^Menmiro de Barro». 8U - Estaca» do Austln 1- E.>do iilo

SPROVEITE ENQUIUTO É ? BB
Compre agora • seu lote em Niterói, a 20 minutei de «nlbua das Barcas.Pente ne que valerá depois, com e túnel Rlo-Niterói!

n!° Sr-K?UASnr;T'??d1:55. comP,rar 1? PARQUE N. S.

rol oxAnrT'00 pa»ra Pa0.ar 9m Pfestosões doCRS 260,00 poi rnes, sem iufos, podando construirdesde logo. Ruas abertas, lotes demarcados, ônibusà poria. No PARQUE N. S. DA PENHA hâ todos osrecorsos para moradia Imediata. Procure conhecernossa loteomento, júnte} à Av. Amaral Peixoto (asfal*

tado), sem compromisso ou despesa.
Não perca, por imp/evidencia, a melhor oporto-
nídade do momento. É de seu interesse ver. Não eus*
ta nada. - Procure unicamento os corretoras do
PARQUE N.S.DA PENHA, aos sábados do 13,30
os 14,00 horas e aos domingos de 8 às 9 horas,
em frente ao cinema Odeon, defronte às Barcas,
em Niterói, ou na

CIO. DE URBflHIZAÇJIO TERRinK
Av. Rio Branco, 14 - 1!.« - Fones: 43-8378 « 43-4055

Loteamento enqua-
drado nos decretos-

leis 58 e 3079

FARMÁCIA S. JORGE LTDA.
rtua Marechal Floriano Peixoto. 1.071 _ t

mmmjmçp ~ preços bò mo

l'ar» Motoristas amado !
t res e profissionais. Dire- !
| tor: Armando Josó Paulo <

Ifilfaoí Uuisos rápidos para í
senhoras e cavalheiros. }

{ Preces utódicos Rua Ba- <
j rão de Iguatoml, 77 A — í
} Praça da Bandeira. 5

)

Tel.: 474

Srs. Engenheiros e Construtores
(O telefone da economia é 26-9226)

rZÍBmZl i?íra pronta entre**a cal°ros. telbaunpas, man lhas, esquadrlas, cimento, areia etc •faça seu pedido pelo tel. 26-9226 e será pronta-
«^r-x^.— mente atendido.
DEPÓSITO BE MATEKIÃIS OE COMSTRüGõES

ANACLETO RAMOS MACHADO 
"

.oTaLPo,idoro' 19 - Botafogo13 de Rlaip, 476 — Nova Iguaçu

w
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OS MELHORES PRESENTES DE FESTAS

* &;.» mmwám&mb ateste
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IMPRENSA POPULAR PAGINA 5Otto firotewohl na Mongólia Exterior té
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ENTUSIASTICAMENTE RECEBIDO 0 PRESIDENTE DO CONSELHO DE
MINISTROS DA ALEMANHA DEMOCRÁTICA

Oflo Orotowohl

!/,« da Alemanha Democrata felicito? os aZrWchiZ?.

-^^MW^WMWWt>iMWWWilVnf

¦JjONO KONíi, S0 (AFP) -¦Ti A emlMOra d» l'e<iulm
captada neit» cldado anunciou
titi» o primeiro ministro da
Alemanha DemocrAtlca, »r,
Otto (Jrtiivvohl. o H delogaçAo
por «le presidida rht'«iirnm
He k tarde n Ulnn llntor,.
onde tio hó-ipado» tlu Repúbll»
ca Popular da Mongólia Exto-
rlor.

Os vittjantea foram recebi-
dos por grande número de ai-
tas personnlladdea rlvla e mi-
Mares, polo corpo diplomático
e por uma multidlo entualai»
ta.

PELA PAZ
PARIS, 20 (AFP) - Ao de|.

xar Poqulra com destino a

^^^^^^^^I^W-yPWWWIIit^-^W-r-MiiWWM

AMPLIAM-SE AS RELAÇÕES ENTRE
OS PAÍSES AFRoisiÁTICOS

A declaração conjunta india-Arábia Saudita e uma nova ovldência da vi-talidade dos Cinco Princípios - At potências estrangeiras que estão portrás do pacto de Bagdá não atingirão seus objetivos
PEQUIM. 2G (Agência No»

#a China pola inter Presa)— O «Diário do Povo», des»tu Capital publica que u de»
claraçao conjumu icita pelo
piiimiio-rumistro Jmvuhur-
lai Ncliru s o rei Suud, daArubiu Saudita cm 12 de de»
lembro último «significa oconiinuo crescimento das re-
laçóes de anuzade entre os
puises asiáticos e alricanos>.
O jornal rt-ssultu que ósse ia-
to «demonstra que a situa-
çáo ulro-oaiatlca está desen-
vulvtndose de acordo com os
desejos e, aspirações dos po-vos. Nenhuma lúrça rcacio-
laria poderá resistir a essa
poderosa avalanche».
VITALIDADE DOS CINCO

1'UINCU'IOS
A declaração conjunta é

uma nova evidência da vi-
talidade dos Cinco Princípios
de coexistência pacifica. Mos-
tra que estes princípios po-dem e devem ser aplicados
nas relações internacionais
em geral. Quanto maior fôr
o número de países a ade-
rir a esses princípios, tanto
mais será ampliada a área
pacífica para melhor assegu-
rar a paz mundial.

A declaração conjunta, por-tanto, não somente promo-
verá o desenvolvimento de re-
iacões de amizade entre a
índia e a Arábia Saudita mas
estenderá a Influência dos
Cinco Princípios de coexls-
tència pacifica. É de enorme
significado para as regiões
asiáticas e africanas.

É compreensível que a
Arábia Saudita tenha ratlfl-
cado sua adesão nos cinco
princípios. Tomou parte na
Conferência de Bandoeng ao
li do de muitos outros paises
asiáticos c africanos e tem
«8t»Wi8S

desenvolvido uma política do
Independência e de paz. Es-
tá defendendo sua soberania
e interesses nacionais, opon-
dose á participação em blo-
cos militares formados pelos
países do Ocidente noa ter»ritórioB asiáticos e africanos.
Teíendo o íortaleclmonto da
paz *> de relações de omlza-
de entre os países árabes eoutros países do mundo. Evl-
dentemonte, n ado^flo aos
cinco princípios de coexis-
tência pacifica concorda com
a reallzuçáo de uma políticade lndopondêncla e paz e é
também uma poderosa ga-rantla para êlcs.

CONTRA A PAZ
O PACTO DE DAGDA
Contrariamente aos dese-

jos dos povos de todos os
países, as manobras de pai-ses ocidentais como os Es-
tados Unidos e Grâ-Breta-
nha são diametralmente
opostas á Idéia da coexistèn-
cia pacifica. Êies invadem
os territórios e desrespeitam
a soberania dos outros pai-ses, interferem em seus ne»
gócios Internos e levam à
prática planos de guerra e
uma política colonial paracriar blocos militares. No

Oriente Próximo e Médio a
formação do pacto agressivo
de Bagdá o a conquista ar-
mada do Oásis Buraiml pe-los países ocidentais sáo
exomplos frisamos.

Está claro para todos os
povos da Ásia c da África
que seu caminho repousa
náo em seguir a política dos
Hdses ocidentais, mas cm
uniram-se para lutur pela
coexistência pacifica entre
as nações e salvaguardar a
independência e a paz. A pri-meira via ó um bôeo sem
salda; a últimu é do amplas
pDrspectivas. O Rei da Ará-
bia Saudita destacou recen-
temente na índia: «O pactode Bagdá náo pode ser um
melo para preservar a paz;as potências estrangeiras queestào por trás deste pactonão atingirão seus obje-tivos».

iJInii-iiiitnr, Capital da Mon»
«ôllii, o ar, Otto Qrolewohl da»
flnitiii iiotwlitiiiiiiilo, segundo
a agencia Nova Chlnai tPor
aer a paa Indivisível, a vmik
colaboraçAo i»'m a paa • a
voiia ativa oposição à agres»
aío a a opreasito nacional ra»
prraentam um grande aocor*
ro para nôn, europeus, qua de»
vemoa onfrentar n meama

am«aça>. Declarou em acs-ilda
Qrolewohl que a economia da
República Democrática Alemã
se desenvolveria amplamcnto
tio transcurso do qiiliu-uênlo n
começar brevemente. Declarou
em concluaao o presidente do
Conselho que iiao permitiria &
Aloiiinnlia Democrática au-
mentar o Intercâmbio comerei-
nl com a China,

MENSAGEM DO PAPA i

Reafirma Nehru
a Política Exterior da índia

COIMBATORE — Sul da
índia, 20 (AFP) — O primei-
ro ministro Nehru reafirmou
ontem a política de ncutrall-
dade da Índia, declarando que
o seu pais prosseguiria nes-
su política independente, quer
no domínio nacional, quer no
domínio Internacional. Falan-
dn ontem á noite em reunião
pública, assinalou Jawaharlal
Nehru: «Consolidaremos to-
dos os laços de amizade. Con-
tlnuaremos igualmente a dar
provas de nmlzmlo aos que
náo querem ser amigos das
outros. Este é o verdadeiro

alicerce do que so chama
uma política de neutralidade
ou uma política de nftoadc-
stto>. Aludindo ft entusiástica
acolhida de que acabavam de
ser alvos neste pais os lide-
res soviéticos, disso Nehru:
«Julgar quo estamos ligados
a êste ou àquele grupo <"• des-
conhecer completamente o
que íoi, o que ó c o que será
a Índia. Náo queremos mnnl-
festar hostllidado <oin rela-
çflo nos outros o manteremos
estreitos contados com os
que desejam ser nossos aml-
gos>.

FORMOU 0 DITADOR ODRIA
UM GABINETE SÔ DE MILITARES

Controle dos Armamentos e Renuncia
ao Emprego das Armas Atômicas

MOSCOU, 28 (AFP) — Na véspera
de Natal, as emissoras soviética» irra-dlaram a mensagem de Natal do PapaPio XII, e principalmente a pussaçemreclamando a proibição das arma» ato-
minas e do hidrogênio, A Agência Ta»»salientou que o Papa tinha manifesta-
mente levado em conta o» sentimento»
do» católicos da base. A rádio de Moscou
o «7'roMí/» c o tlMÜetla» transmitiram
integralmente a informação da agência
soviética. A Tom nota, com satisfação,
que o chefe da Igreja Católica, i.ão só se

pronunciou a favor da renúncia a qual-quer experiência de arma atômica e a»eu uso, e do controle do» armamentos,
como também preveniu contra a tenta-Uva do separar a primeira proposta dasoutras.

A agência soviética cita Igualmenteesta frase do Papa: *»em hesitar, aflr-mamas que a realização dessas três me-dlda» em »eu conjunto é um dever de
consciência para o» povo» e seu» dirl-
gentes».

A Força Aérea Ind onésia Rejeitou
O COMANDANTE REACIONÁRIO

DJAOARTA, 20 (Agência Nova China, pela Inter Press)
h u!!iEX,p" ''" *"••¦•¦••"¦¦ «*? fO-T?. Acro. evitou a posse deII. Sujono como o novo chefe do Ealado-.Mulor dn ForcaAêrcn Indonésia, nomeado pelo vice-presidente d» Repúblicana aiisonola do presidente Sukarno, T""

«NOS NAO CONCORDAMOS»

VOCÊ VAI DAR
PRESENTES?

AMAI/IIY ti-iii o iirtmtiiile quevm:u i|um duri meiu» u purtlr de
Vtt 1(1,(10» ililiii» e Ulutoek tlpu
curiiigu a Or* 15.0U. £ mula um-
atientu 

tliios de mimou» u partir
a UrS ila.uo rruuu» du l uunu»,

ltuu du Aiiüiiurpi, SIS, i» undtir.
Itua 20 du Abril, 1 _ ioju. Álea-
demos peln lleembnliu.

LIMA, 20 (AFP) — O novo
Ministério formado pelo pre-
sldento Odrla é todo compôs-
to do militares. O Vlce-Almi-
ruiite Roque Saldla é o pre-

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PIMENTEL
HORÁRIO:

2as„ 4iu>. o (ias., das 14
ás 1!) lis.; 'ins., Sas. e sá-
builos, dus 10 às 13 lis.

CONSULTÓRIO:
Rua 15 du .Novembro, 134
iNiiorol — Toit-iuiie: tiU-37

EADIOTELEGRAFIA
AERONÁUTICA CIVIL — MARINHA MERCANTE -- SERVIÇOS TERRES»
TRÊS — AMADORES — Curso completo sob fiscalização do Governo Fe»
deral — (Decreto n' 21.011, do 22-4-1946) — informações, sem compromisso,
das 8 às 10 e das 13 às 20 horas — Inscrições abertas. Exame de admissão

para a nova turma: dia 20 do janeiro (quinta-feira)..

ESCOLA EDISON FUNUA1M EM 1020
Ilun du Uurlui-u. 50 — 3» undnr

lllo — Fone: 43-8585
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HOJE À NOITE, NO MARACANÃ:

¥ vicrn y nnFPíiiEFüTFcL WhsJvII A SiiULf LliIflLBilL*)
GRANDES ATRAÇÕES NOS DOIS ENCONTROS PELO TORNEIO "GILBERTO CARDOSO" — ZIZI-
NHO FORMARÁ ENTRE OS CRMZMALTINOS — SEM PAVÃO E PAULINHO, 0 RÜBR0-NEGR0 —

HORÁRIOS DOS JOGOS

sidente do Conselho o Minis-
tro dns Finançiis.

O PRETEXTO
LIMA, 20 (AFP) — A re»

núncla do Ministério e a for-
mnçflo He outro totalmente in-
tegrado por militares, vem a
sor conseqüência dos inciden-
es ocorridos na quarta-feira
passada em Arequlpa, quandodevia reunir-se n0 Teatro Mu-
niclpal dessa cidade a Coliga-
cão Nacional, partido da oP°-
siçüo recentemento formado e
chefiado por Pedro Robcilo.

Na quarta-feira, quando en-
travara no Teatro Municipal
de Arequlpa, os elementos da
Coligaçã0 encontraram no ln-
terior do edlf icio elementos do
Partido governamental que
promoveram choques. A poli-da evacuou a sala com gases.Posteriormente, os coligados
saíram á rua promovendo nia-
nifestações que a polícia tra-
tou novamente de dissolver,
sendo recebida a pedradas. A
.polícia disparou suas armas
ferindo numerosos manifes-
tantes.

A tensão se acentuou em
Arequipa, provocando na quin-ta-felra uma greve geral pro-movida pelos bancários, mo-
vimento esse que impunha
como condição para terminar
a renúncia do ministro do In-
terior e Polícia, Alejandro
Esparza Zanartu.

... fitait.-sJigfM^

ÊSTE ANÚNCIO 1
VALE DINHEIRO 1

j Depois que fizer a sua 1
] o o in p r a apresente êste i

anúncio e ganhe um des- ú
conto de 107o e também puma linda folhinha, ú'SAPATARIA 

CINTRA $
R. DO REZENDE, 51 $
E AVENÜ3A GOMES $
FREIRE, 275 |

Tivera inicio a cerimônia
de Instalaçflo, e estava sendo
lido o decreto de nomeação
assinado polo vice-presidente
Mohammcd Ilntta, emitido
polo ministro da Defesu, Uur-hanuddln Harahap. Quando
Sujono, do pé ante a flámuia
da Farça Aérea, aprestava-se
para fazer o juramento, os
soldados presentes, cheios de
indignação, bradaram: «N6s
não concordamos», o os gimr-

TENHA BOA CABEÇA
APliOVEiTE ESTA

OHüiiVúi^üAüE DE
AMAURY

rijiiiiiiii (ilUVEUSa t'r$ 120,00.CouiUnilu trs iiu.uo Trieulliie
Cf* IdO.JO, Cr» a-iu.iiil e cr*S0O.0U. Cuinihui. Uc tiiuluriatiiàc
truiiiiluus a 11 "jir tlu Cr* 7J.U0.
Curte» Uu lri.1 . ul e i-uiiiiiruiu
pum líi u Cr»: üii.uu, llllll0 nu.elunul u Cr* i-Jj.tw |. pum li-mui i» Cr* li/l-i 'o. ltuu <lu Al-tuiiucu. Sie, l,' uniliir — ltuuVliiie ue i»Orli. , - ii.ju. aiãu-ueniuu pelo llceinliillsa.

FEí.üDAS
CK0ÍNICAS

CLCiatAS VAKICOSAS
I- 1'X'Ziv.UAS

DO.-, HliiAllIUU$
Silo eliminados, cômoda

u tiiciiiiiuntti, fin iiu% dus
cnsos, Liim a uplicuçüo,
em inéuiu. du tjti.itio Ata-
duras Coaipressivas

LI N i'l l> A á l If
A venda nus boas lar-

macias e nu VDP, Caixa
Postal, S7S6, liio de Ja
neiro, D. F.

Ê Bom i|ue Você Saiba
Qussn é o Rei Dos

Blusões
Blusões irozeia xadrez, len-

ços de tricoline a Cr$ 120.0U,
de raiou a Cr$ VU.UU. De ny-
lon CrS üoU.UU. Slions a Crí>
SU,0Ü. Cuecas a CrÇ ÜUU.UU a
dúzia a CrS 4UÜ.UU. AMAURY
— Rua da Alfândega, 318 1"
andar. Rua Vinte de Abril
7 loja. Atendemos pelo Re-
embolso.

das de honra também se dls-
poisaram conduzindo consigo
ii ílftmula. O prlmelro-mlnls-tro o o ministro da Defesa
Harahap decidiram lnterrom»
per a cerimônia.

Sujono foi designado parao posto polo vice-presidente
Hatta depois que o presidemte Sukarno deixou o governo
para a sua viagem pelo inte-rlor do pais. A decisão cau-
sou descontentamento à opi-nião pública indonésia, pois
que Sujono íõra demitido
por violação du disciplina em1953 pelo chefe do Estado-
Maior da Força Aérea, Su-
ryadarma.

Cerca de 50 oficiais da Fôr-
ça Aérea enviaram, em 12 dedezembro último, uma carta
ao comandante supremo das
Forças Indonésias, sr, Su-ltarno, assinalando que a no-meação de Sujono violava os
principios das forças arma-
das, e se o pedido deles nfiofosse satisfeito deixariam aavlaçfio.
O VICE-PRESIDENTE NAO

E' O COMANDANTE
SUPREMO

Suryadarma também pe-dlu sua demissão em 13 dedezembro. Em carta dirigida
ao presidente da República
eie afirmava que o ministro
da Defesa tudo fazia por Ig-
norá-lo em questões técnicas
e assuntos de organização edo pessoal da Força Aérea.
Sua solicitação de que o mi-

nlstro da Defesa deveria pri»meiramente consultar o co-mandante supremo para de-cidlr da qucstflo de Sujonofoi também Ignorada.
O jornal «Mcrdcka> oScre-

veu om 13 de dezembro que adesignação do Sujono violava '
os regulamentos do Governo ouifilngia os diroitos du Chefedo Estado Mulor. o Governo
violou sua piôprlu promessaante o Parlamento de que bus-caria resolver o cus„ Sujonoatravés do meios legais.

O tMarian itakjat» afirmou .em 13 de corrente que de acOr-do com os regulamentos atuais
não poderia Imvcr nenhum
vlcc-chcfe na Força Aérea. Do

, acordo com a Constituição
provisória o Vice-Presidento
nâoó o Supremo Comandanto
e nã0 possui autorização parafazer tal nomeação. Além dis-so Sujono foi candidato naseleições e não deveria ser In-dicado para qualquer põslomilitar, segundo a lei eleito»
ra",
OS IANQUES INSATISFEI-
TOS COM A FORÇA AÉREA1

Prossegue o «Harian Rãkjatobservando que certas potên-cias estranjeiras, especialmcn»
te os Estados Unidos e a Ro-landa, de ha muito vôm semostrando insatisfeitas com oatual comando da Força AéreaIndonésia. Tudo fazem paracolocar um oficial de alta pa-tente no comando que tÃiM"»
aos Interesses do plafí Vguerra da SüATO. üs <" cl;<americanos e holandesa' qUeil>-''xam-se, Insolentemcnte, tam-ibém de que a força aérea jn»!donésia proibiu aos militaresestran-eiros tirar aeroíotoKra-
fias na Indonésia.

* MOLÉSTIAS SEXUAIS
rratameiito pela hormonioternpla e alta frei-üi-ncia esneclflca da velhice precoce da runçao sexual ao hofnême na mulher. ürrltatallUade, fadiga e InsOnla aos 

"usos
Indleuüus. Enfermagem a cargo de técnico e prilflíslünaldiplomado.

(NOS CASOS INDICADOS) - Consultas: Cr$ 100,00
CLINICA DR. SANTOS DIAS

r.c âTJ?0 
J°.?*,í.1"! "iSi-"11*" - •conjunto U38reu Sü-fc-so - llururloi Ulurluuu-nt» du» u u» IV lioru»

O público carioca voltará,
noje à noite, a travar con-
tato com os dois clubes ar-
gentinos que, juntamente
com o Flamengo e o Vas-
co, participam do Torneio
"Gilberto Cardoso". Inicial-
mente, verá em ação o In-
dependientes, que jogará
com o Vasco da Gama, e,

** KW'

mais tarae, acompanhará a
exibição do Racing, na par-
tida principal do programa.

Horários: primeiro jogo,
às 20 horas; segundo, às 22
horas. O local será o Está-
dio do Maracanã.

GRANDES ATRAÇÕES

No jogo dos combinados,
que os brasileiros venceram
brilhantemente por 3x1, a
equipe argentina revelou ao
público notáveis jogadores,
grandes mestres da pelota.
O atacante Grillo, por exem-
pio, mostrou qualidades ex-
cepcionais, empolgando o
MaracanS com jogadas da
mais alta classe. Também
brilharam muito Bonelli, Ml-
chelll e Clvo. âstes jogadores
serão, no lado argentino, as
maiores atrações hoje à noi-
te e merecerão particular
atenção do público.

Os jogadores brasileiros
que atuarão hoje são
por demais conhecidos da
torcida. Torna-se desnecessá-
rio realçar as suas qualida-
des. Mas existe uma grande
atração: a presença de Zizl-
nho na equipe do Vasco. O-"mestre", vestindo a camisa-
ta cruzmaltina, aparece co-

ADEM IA

DIFÍCIL A
REALIZAÇÃO DO
SUL-AMERICANO

EXTRA
MONTEVIDÉO, 25 (AFP)

»— Surgiram dificuldades pa-
ra a organização do próximo
campeonato sul - americano
extra de futebol. Assim, a
Junta dirigente da Associa-
vão de Futebol Uruguaio ce-
leurarà uma reunião especial
anutnha, afim de discutir a
questão ,e resolver se reali-
za ou não o torneio, que de-
ve começar em 21 de Janeiro.

mo motivo de grande curió-
sidade.

DESFALQUES NO
.FLAMENGO

A equipe do Vasco da Qa-
ma, com a inclusão de Zi-
zinho, viu melhorar as suas
possibilidades para o com-
promisso de hoje, uma vez
que o problema da armação
da equipe fica resolvido. Já
no Flamengo as coisas an-
dam piores. O zagueiro Pa-
vão está. praticamente, fora
de cogitações para jogar e
Paulinho, a mais destacada
figura da vanguarda rubro-
-negra, não entrará em ação.

t A FRANÇA PERDEU
PARA A BÉLGICA E
VENCEU A TURQUIA
PARIS, 25 — (AFP) — A

equipe da França «B» ven-
ceu a Turquia por 3x1. Em
jôgq internacional de futebol,
a Bélgica venceu a França
por dois tentos a um.

AS EQUIPES
Flamengo: Aníbal; Servllio

e Jorge David; Jadir, Dèqui-
nha e Jordan; Joel, Duca,
Henrique, Dida e Zagalo.

Itttoing: Domingues; Anldo
e Garcia Perez; Juan Carlos,
Gimenez e Slvo; Cupo, Angl-
lio, Blanco, Rodrigues e Cig-
na.

Vasco: Hélio; Dario e Co-
ronel; Mirln, Laerte e Beto;
Ademir, Zizinho, Vavà, Pinga
e Parodi.

Independientes: Abrahan;
Barraza e Moussengue; Bri-
to, Acevedo e Emílio Vara-
cka; Michelli, Juarez, Bonelli,
Grillo e Cruz.

Campeonato
Italiano

TERNOS DE
CASIMIRA DESDE CRS 158.80

TINTURARIA CONFIANÇA
LAVRADIO, 21 — TEL.: 22-1G8B

Com esíc anúncio terá 10%vde desconto.
LEMBRE-SE BEM — LAViiAUiO, 21

AJUDE A IMPRENSA POPULAR E
INSTRUA SEU FILHO FAZENDO-0

COLECIONAR SELOS POSTAIS

ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARIA
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTARIOU

R. do Ouvidor, 169 - S. 913 - Te!.: 43-6473

O» selos postula registram datas, acontecimentos,
personuliiliitlps. etc. dos pulses que o emitem, instrua
o «eu fillio. tlantlo-llio de presente um bom inicio puraumn cnleião.

Adquira os envelopes populares a Cr$ 50,<W cada um:
Tlpu «A», contendo S0 selos diferentes do llrusU,

comuns e comemorutlvus.
Tipo '«B», contendo 20 selos só comemorativos do
Ur-sii.
Tipo «O», contendo 25 selos dos pulses do campo so-

clullsta IU1.SS. CHINA, HUMAN1A, 1'01»DN1A, ETC),
comuns e comemorativos.

Tipo «D», contendo 15 selos comemorativos dos pai-sos do cumpo soclallstu.
Todos os selos mio limpos e perfeitos. ' *
Envio seu nome e endereço completo. Junto com

um vale postal correspondente ao vulor dos envelopes
cseoUilüos pura-

ALCIDES ALVES
li\JA ÁLVARO ALVIM, 21 — 22' ANDAR

R I O D E JA N EI R O
Mencione o envelope ou envelopes preferidos.Os quatro envelopes comprados juntos levarão selostodos diferentes.

RUBENS SERÁ
OPERADO HOJE

O atacante Rubens, do
Flamengo, extrairá hoje os
meniscos, na Beneficência
Espanhola. A operação foi
decidida na sexta-feira últi-
ma, após um exame feito
pelo dr. Paulo Santiago. Ru-
bens, como se sabe, há mui-
to se encontrava entregue ao
Departamento Médico do
Flamengo, Impossibilitado de
jogar.

Com relação a Paulinho,
acometido de crises de apen-
dicite, ainda não há uma pa-
lavra definitiva do médico
rubronegro. O destacado jo-
gador será submetido a exa-
me hoje e, sendo necessário,
hoje mesmo será operado.

ROMA, 26 (AFP) — Fo-
ram os seguintes os resulta-
dos dos jogos para a 12.» ro-
dada do Campeonato Itália-
no de Futebol, divisão nacio-
nal, hoje disputados:

Milão, 3 x Juventus, 1; Ata-
lanta, 4 x Sampdoria, 1; La-
nerossi, 1 x Pro Pátria, 0.

A classificação atual é a
seguinte, estando o Padova
e o Juventus com 1 jogo a
menos que seus competido-
res: 1,') Fiorentlna, 20 pon-
tos; 2.') Torino e Lanerossi,
15; 3.') Napoli, 14; 4.') Samp-
doria, Internacionale, Roma,
Milão e Atalanta, 13; 5.')
Spal e Pàdua, 12; 6.') Lazio
e Gênova, 11; 7.') Juventus e
Novara. 10; 8.') Bolonha, 8;
9.') Triestlna, 6; 10.') Pro
Pátria, 5.

HUNGRIA x FRANÇA
PARIS, 26 (AFP) — O jô-

go de futebol entre a França
o a Hungria, está definitiva-
mente fixado para 7 de ou-
tubro de 195G, no «Stade de
Colombes», nesta Capital.
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MESA-REDONDA DE MARÍTIMOS E ARMADORES

wW?* We^aaanaa^eam \\m ^jí^^Lv «Ti

^H " ^1 mWr

M»..'<,jMb Hfl BL. ™*H
/Cm r< iiríi.ii.. ontem mm.-11.111, .. uoiumHe ••'¦¦' JfflWWM-tanta «io Federação Nacional dos Marítima» e o» pmulente»doa.sindicatos filiados, depois de apreciarem ua rewluçóe»

dus assembléias relativas à . ..ufiu propoifa doi armuilare»,
HeM% da «iiimerifo «fo nalárloi, aproronim reink-hir o* en-
tendlmcntos com na representantes patronal», na bate de um
aumenta tnftiliiio de acordo com o custo de vida de toilo o
pai», fornecido em rcmfdrlo pelo 8EPT. Renolveram, ainda,
apresentar para discussão, nn primeira oportunidade, o te»tndrte de reivindicações, que ja prepararam, no qual cons-tam diversa» reclamações ao lado do .mm. Mi,, de salário».
Outra resolução foi a do aollcitar ao Ministério da Trabalho
a realuação da uma meaa-redonda com 01 representante»
doa'armadores, durante a qual apresentarão a» resoluçõea
darcunlão do ontem, (No clichê, um flagrante du reunião, naaeic da F. N. M.).

FESTA DE CONFRATERNIZAÇÃO
DAA.B.D.D.H.\\y,

' A Associação Hrasilrlrn de
Dcfc.su dos Direitos do Ho.•tnhm, núcleo de Duque «le Ca»
xlás,'farii realizar nn pióximod|a 8, uma festa de confrater-
Wraçilo, ã Praça do IMclílcn-
dor,.1633 — 2.» andar. 0 pro-
grama desta festa cata assln-,
organizado; 1.1 |iroKriiinnespeclul para crianças, com
programa «lo calouros; i".»)
tarde dançante, show com dl»

versos artistas e exlblçm, do
Teatro Folclórico Fluminense,
.VI ato solene, com 11 eleição
du diretoria. FolurAo vário*
oradores, ontr» ôles o general
Arthur Carnaúba, presidentedn ADDDII, dr. Oriundo Ilul»
cão Viana, secretário <ta As-
soclnção, e o deputado Iveto
Vargas. Após u solenidade ha»
vera um baile «le cncernimen»
to, quo tcrmlntirã ns -l horas.

SINDICATOS E DONAS DE CASA DEVE
TER REPRESENTAÇÃO NA COFAP

UDERES SINDICAIS ACOLHEM CALOROSA-
MENTE AS SUGESTÕES DAS ORGANIZAÇÕES

FEMININAS — WI-rlWMM-WMM-XWW

FORAM 
acolhidas com aplau»o», pelos trabalhado-

res, as sugestões apresentadas ao presidente da
COFAP pelas ussoclaçõe» femininas no sentido de quesejam tomadas medidas práticas contra a carestia.

— São medidas oportunas e necessárias — disse-
no» o sr. Fellx Cardoso, secretário do Sindicato dos
têxteis cariocas, A rebaixa dos preços do leite, feijão,
earne, urro: e demais gêneros de primeira necessidade
am nível» vigentes em 1954 è medida que se Impõe.

OS TRABALHADORES NAO PODEM
SE ALIMENTAR

— O* trabalhadores que
1. -m família e ganham inl&»
rlomlnlmo nfto podem mais
so alimentar — ressaltou o
dirlgcnto tôxtil.

— Danelo-me no exemplo
dos têxteis, dos quais SO1"--
ganham salários do 2.400
cruzeiros. Alimcntam-so pes-
slmamcnte. A conucqüoncla
se observa no Dcpnriiuncn-
lo Médico do Sindicato:
numerosos trabalhadores so
frendo do pulmão e que só
não se afastam do trabalho
porque o beneficio que iriam
receber dos Institutos não

daria, de fonmt alguma,
para ilci viverem. Esta a
triste realidade cm quo se
encontra a maioria dos tra»

PREJUDICADOS OS FEIRANTES
PELO PREFEITO DE CAXIAS

Assinou um acordo com uma firma particular que está fornecendo
barracas ruins, pequenas o caras

Os feirantes do vizinho
município de Caxias estão
sobrecarregados de impostos,
o que, na prática, impede
que continuem a exercer soa
atividade. Além disso, acaba
de ser criada uma nova ta-
xa que ainda mais os pre-
judica.

'JftAIS IMPOSTOS DO QUE
MOVIMENTO DE VENDAS

..» Depois de nossa reporta-', *"*em ter ouvido os feirantes
José Rodrigues, Nair Hosa
Vaz, Gerson Gomes, Ivan
Silva, Antônio Ferreira, Jo-
sé Linhares o outros, todos
dizendo que estão cm vias
de abandonar a profissão,
observou um caso concreto.
!A barraca n.° 0387 efetuou
» venda de 102 cruzeiros, du-
Tante a feira. Depois de
deduzir as licenças estadual
Kde 36 a 45 cruzeiros paracada mercadoria) e uma ta-
ora -municipal por barraca
«de 64,80 a 99,80) e ainda a
nova taxa de 50 cruzeiros, o
fcarraqueiro pagou mais im-
postos do que o movimento
Be venda que fêz.
HOUVE UMA NEGOCIATA

1 Essa nova taxa é produ-
(to de uma negociata. O pre-ifeito celebrou um convênio
«om um particular para tor-
necer barracas para as fel-
ras. As antigas barracas,
maiores e melhores, foram
recolhidas. Passaram a serVeobrados 50 cruzeiros de ca-
da feirante por dia em queUtilizem as novas barracas.

Além da taxa ser exage-
rada, os feirantes são preju-dicados porque as barracas
são ruins. O pano é curto e
«So protege as mercadorias.
Quando chove a lona do te-
tp. faz colo, empoça água
fctie se filtra e cai, atingin-
>do as mercadorias. O íei-
rante fica_ exposto à chuva e
ao sol, pois o teto passa mui»

to pouco além do tabuleiro.
Também o tabuleiro é Iníc-
rlor, ulém de pequeno é fel-

to não do madeira, mas de
um papelão grosso que so
estraga facilmente.

| Natal nos EE.UU.:
(QUASE 500 MORTOS
l NOVA IORQUE, 20 (AFP)— Continua subindo 0 balan-
fio dos acidentes rodoviários
durante o Natal. Hoje, a 1hora e 30 minutos, 0 total dosmortos em acidentes de estra-da elevava-se a 433, a partirae 18 horas de sexta-feira. De-,ve-se acrescentar a essa cifra44 mortos em conseqüência
de incêndios e 49 por motivosdiversos.

ESPERAMOS UMA
PROPOSTA RAZOÁVEL
O aumento de salário dos cabineiros — Re-

pelida a proposta dos empregadores

5 MILHÕES
PARA OS

BOMBEIROS
Apesar do desaparelha»

monto do Corpo de Bombel»
ros, que na festa de seu anl-
versãrlo teve de desfilar com
material emprestado por flr»
mas fornecedoras (Informa»
ção prestada pelo próprio
coronel Sadock de Sá cm car»
ta ti nossa redação, quando
comandava aquela unidade),
o prefeito Alim Pedro, du-
rnntc toda a sua gestão, não
pagou a verba do cinco mi»
lhócs de cruzeiros votada pe-
Ia Câmara do Vereadores pa-
ra uuxilio a. corporação de
combate nos Incêndios.

Finalmente hoje, cm sole»
nldndc que será realizada às
17 horas, 110 Palácio Guana-
bara, o prefeito Sá Lessa fa-
rá entrega ao coronel Rafael
Souza Aguiar, atual coman-
dante dos bombeiros, do che-
que de cinco milhões corres-
pondente àquela subvenção.
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IAspecto da mesa-redonda dos cabineiros no Ministério doTrabalho, Indústria e Comércio

Na mesa-redonda realiza-
da ontem, na Comissão da
Dissídios do Ministério «lo
Trabalho, para discussão do
aumento de salários pleitea-
do pelos cabineiros de ele-
vadores, não se chegou a
um acordo. Os empregado-
res, filiados aos Sindicatos
de Bancos, Hotéis, Hospitais
e Clínicas e de Empresas de
Locação de Imóveis, insisti-
ram em manter a irrisória
proposta, já recusada peloscabineiros, o que gerou um"impasse," determinando o
término dos entendimentos
sem que se conseguisse
acordo.
REFORÇAR O SINDICATO

A proposta patronal é de
apenas 20% sobre os sala-
rios de 1954, apenas para osempregados em edifícios
cujos aluguéis já tenham si-
do majorados em mais deG0%, o que deixaria sem au-
mento de salários quase to-
dos os trabalhadores. A es-
sa proposta inaceitável oscabineiros contrapõem umatabela de 25% de aumento
sobre os salários atuais, semexclusão de qualquer traba-lhador.

í966-DOS JORNAIS E JORNALISTAS
O Presidente da A.B.I. diri-

giu: às entidades congêneres
de todo o Pais, jornais e jor-

; ...^alistas, mensagem do fim do. àno concebida nos seguintes
jv'têrmos:
«S-i.-^Vamos atravessar a pon-; ;te,. Ficaram n0 passado ai-

guns dias menos joviais, de') qup nos esquecemos; e tam-bém muitos alegres, incorpo-
|.rados no patrimnio de nos-
fe ias recordações...

;§£,,;: Mas não podemos recordara muito, porque os chamados
::;do presente são cada vez
.ímais numerosos e insisten-
T-4és.-
,-..56 convoca com renovado

¦ vigor de esperanças e com
freqüentes apelos à nossa

üpnsciência de dever. O fun-
damental é não nos alhear-

sinos, primeiro — porque nin-
xguém sobrevive isolado; se-:; gundo — porque nos sentiria»V. mos responsáveis pelos erros-que nem sequer procurámos

evitar».
,.\,:. $a A.B.I., cuja arquitetura

í física e moral nos isenta de-).-;V«5ndavais e insolações, refor-
çamos o espirito da casa; to-

í Içrar, compreender, conciíiar,
compor, só não transigindo

| «íom o fanatismo, a prepotên-
g cia e a opressão. E tudo isso,

: também, para raciocinar e-
,. conceber olhos fitos no futu-';'ro, nós que procuramos ver
v..uma nova luz em cada ma-dirugada e urria nova perspec-

tlva em cada anoitecer. Va-
mos ingressar em 56 pensan-

. do em renovar e melhorar,
... sabendo que quantos viram
:;.nascer o século podem medir

9P.-'- .

o que foi feito em favor damelhoria do nível de vida doconjunto dos nossos patrí-cios. Mas também, olhandoem derredor, avaliemos o
que nos resta a fazer, paramantermos direitos sagrados
e assegurarmos a redução' das injustiças, já que a suasupressão total não nos pa-rece da condição humana..

A todos os colegas e suasfamílias o abraço «abeiano»
de quero, já há um quarto deséculo, como soldado de sen-tinela na A.B.I., com melo-«lias de agradecimento no co-ração e castanholas de juven-tude nalma, real e sincera-
mente, lhe deseja um BomNatal e Feliz Ano Novo. —
Herbert Moses, presidente*A Imprensa Popular e to-
dos os seus jornalistas agra-
decem calorosamente e retri
buem ao ilustre confrade e
dirigente da A.B.I., votos de
feliz Ano Novo.,

Após a mesa-redonda de
ontem o presidente do Sin-
dicato dos Cabineiros, sr.
Pedro Augusto Monteiro, de-
clarou aos jornalistas:

— Desejamos que os cm-
pregadores, na próxima me-
sa-redonda, marcada para o
dia 9, apresentem uma pro-
posta pelo menos passível de
ser discutida. Nesse meio
tempo, continuaremos a cam-
panha pelo reforçamento de
nosso sindicato, pois sabe-
mos que só com um sindica-
to forte e organizado pode-remos conseguir êxito paranossas justas pretensões.

FESTA INFANTIL
DA FEDERAÇÃO
DE MULHERES

00 BRASIL
A Federação de Mulheres do

Brasil convida a petizada ça-rioca para a festa infantil quefará realizar no dia 29, quinta-feira, às 17 horas, à rua Pe-
dro 1, 20, próximo a Praça Ti-radentes. A esta lesta compa-recerão o Ho «Janjão» c o tea»trinlio de bonecos, Haverá nú-meros artísticos e de cançõesfolclóricas.

Fellx Cardoso, aecrotdrlo do
Sindicato doa Têxteis cariocas

balhadores com a cnrcstla
tremenda quo dia a dia re-
duz o poder aquisitivo dos
salários.

CONSUMIDORES NA
COFAP

Quanto às sugestão dns
orgunlzaçócs femininos, no
sentido do que fosse porml-
tido às donas de caso, atra-
vós das suas entidades, opl-
mirem nos processos de au-
mento apreciados pela CO»
FAP, declarou o sr. Fellx
Cardoso;

— As donns de cosa são
as que sofrem, na própria
carne, o peso da cnrcstla»
Portanto, ninguém melhor
do que cias poderia opinar
sóbre n autorização de no»
yos aumentos de preços.

Sou do opinião que devo
ser encetada uma grande
campanha de todos os sin»
(lícitos c associações femini-
nas no sentido de que os
trabalhadores c as donns de
cusas participem também do
Conselho da COFAP, com
seus delegados eleitos pelos
seus órgãos representativos.
O Sindicato dos Têxteis, re-
flctindo os anseios dos seus
associados, está pronto paramarchar com todas as ou-
trás entidades numa ampla
campanha unitária com este
objetivo.
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A COFAP Descansa
e os Preços Sobem
Enquanto isso movimentam-se os interessados no aumento dos cinc-
mas — Em perspectiva novo aumento das lanchas c barcas — E o

tabelamento da carne não sai
|1 processo de aumento dos

cinemas, da gasolina, do
pão e o tabelamento da car*
no deverão figurar na agen»
da da COFAP tão logo ter-
mine o período de férias dos
Integrantes do plenário.

A conclusão das férias dos

conselheiros da COFAP, pre-
vista para o dia 10 de Janei-
ro próximo, deverá marcar
o Inicio de nova ofensiva tan
to dos grupos que operam nu
exibição c intermediação dos
cinemas como dos demais in
teressados na aprovação dos

Reclamam o Pagamento
dos Salários em Atraso

Operários da Fundição Ipiranga pedem pro-vidências ao sindicato
O Natal dos trabalhadores

da Fundição Ipiranga (Ave»
nida Suburbana), foi o mais
triste. Além de verem nega»
do o abono, não receberam
sequer os salários da sema-
na. Conforme noticiamos na
edição de domingo, os pa-
trões uábado último deixa-
ram de pagar os operários.
Todos foram para casa pas-
sar ^ Natal sem um centa-
vo no bolso.

NO SINDICATO
Para reclamar contra es-

sa situação que trouxe sé-
rias dificuldades para os

trabalhadores, uma grande
comissão de operários da
Fundição Ipiranga veio on-
tem ao Sindicato dos Meta-
lúrgicos solicitar providén»
cias. Afirmaram os opera-
rios que a empresa deixei
du efetuar o pagamento se-
manai e está retirando má-
quinas para local ignorado,
presumlndo-se até quò haja
um processo de falência do
estabelecimento. A diretoria
do sindicato acolheu a rocia-
mação dos operários e toma-
rá as providências neces-
sárias.

MORTOS E FERIDOS
EM NOVO DESASTRE DE TRENS

CHOCARAM-SE DOIS VAGÕES DE UM CARGUEIRO COM O «EX-
PRESSO BAIANO» — CAUSA: FRATURA DO ENGATE

Quatorze pessoas mortas e
mais de 30 feridas íoi o re-
sultado de mais um gravedesastre de trens, ocorrido
domingo último. O cargueiro
CP-74, da Santos Jundiai, quetrazia grande carregamento
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Momento culminante, a distribuição dos prêmios aos filhosdos funcionários da redação e oficinas

APESAR DA CARESTIA:

de carvão para Volta Redon-
da, teve, quando se achava
no alto da Serra de Guarare-
ma, dois vagões desprendi-
dos, os quais, depois de per-
correrem alguns quilômetros
em grande velocidade, cho-
caram-se violentamente com
o «Expresso Baiana», esta-
cionado na altura da Estação
de Guararema.

Cenas dantescas verifica-
ram-se. Pessoas esmagadas
entre ferragens retorcidas,
outras com graves ferlmen-
tos gritando por socorro. Os
feridos foram recolhidos aos
hospitais de Guararema, Ja-
careí, Mogi das Cruzes e Hos-
pitai de Clinicas de S. Paulo.

CAUSA
A causa do desastre, como

ficou positivado em inquéri-
to instaurado pela Central do
Brasil, foi a fratura de uma
peça do engate do penúltimo
com o antipenúltimo vagão
do cargueiro, fato que de-
monstra mais uma vez o es-
tado precário de nossas fer-
rovias.

O desastre íòra previsto,momentos antes, pelo chefe
da Estação de Guararema,
que desmaiou ao ver passarem enorme velocidade os va-
gões desprendidos do car-
gueiro.

outros aumentos, Apenas o
tabelamento dos preços dn
corne pot-vrá tr.<zer lienefl-
cios as .lonas de casa sendo.
portanto, o único processo
i\hc a população deseja quo
seja coiiHidnrado e aprovudo
pela COFAP.
AI.KKTA IWItA A « IHAIU.

A pressão dos diversos grü<
pos interessados nos aumen-
tos, particularmente no uu-
menlo dos Ingressos, ,Joiie
servii de aiciiu para a popu-
laçáo. Uuteni, nu COFAP, o
reportei pôde observai" u mo
vlincnUiçáo uos corredores
de Itiierewtidus na tipiovu»
ção du aumento uo ciihmuu.
Também os represeiittuitên
do gi ujpó Carreteiro^ propíle
tárius das itotus Uurretó,
Carioca e da Cantareira, es»
tão em conversações para
obtei um novo aumento nus
passagens. 1'reiunuem, ugu-
ra, a equiparação dus pixçus
das barcas < Ci'.-» 2,UÜj uus daí
lanchas ICrS 4,5U). Posterior-
.iienie, solicitará o- grupo
Carreteliü uniu elevação-dus
passagens das laiiclios i«na
CrS o..JU. Segundo as inior-
niaçôes que oblivenios u pe»
diclo já rsiu uni iiiáos da Co
missão de Marinha Mcicanie
e deverá, a seguir, ser Uirl-
gido à COFAP.
TAKOA t) 1'AIMJ.AãIENTO

UA CAKNIS
Se, pui um laüo, as ferias

da CUKA1J estão impedindo
a discussão de determinados
aumentos; cie outio lado es»
tão elas prejudicando seria-
mente a cidade, sobremodo
necessitada ua imediata aiio-
ção do tabelamento da car-
ne. Enquanto a COFAP dor-
me, a população continua a
ser duramente escorcliada e
os frigoríficos americanos re
colhem milhões de cruzeiros
de lucros.

wMBm reclama

0.CARIOCA FESTEJOU 0 SEU NATA!Tudo caro, dinheiro muito pouco, emborahouvesse ainda bom humor — As ceias quenao houve — O Natal em nossa redação
Q carioca festejou o Natalvr com o seu bom humor,
o gosto das lestas de fairií-lia, o passeio pelas- praças,a Missa do Galo, enioora odesejo de uma ceia e de àr-vores carregadas de presen-tes não pudesse ser realizado.
MUITA GENTE E POUCA

VENDA

Com efeito, as ruas esta-vam cheias. Copacabana, ès-
te ano, foi o bairro de maioi
movimento comercial. Nocentro e nos subúrbios havia
muita gente mas não era co
mum ver em cada mão umembrulho, um voluminho se
quer que indicasse compra
de loja. Acontece que, èst(=
ano. o Natal veio mais caro.duramente repleto de cares
tia, em que brilhavam as vi-trinas e escasseava dinheiro
no bolso do povo. Diante daslojas e dos armazéns, para-va o olhar deslumbrado de
milhares de pessoas que não
podiam comprar quase nada.

Maior era o desfile da multi-
dão que se limita a ver aoe-
nas, sem comprar nunca. Era
realmente muito custoso, di-
Eicil, impossível, ter dinheiro
para comprar uma galinha,adquirir um presente ou um
garrafão de vinho.

A MISSA DO GALO
Ordinariamente, a Missa do

Galo atrai do sul ao norte da
cidade milhares de pessoa--
para as igrejas. O Arcebispo
celebrou missa na Praia do
Riissell onde foi armado um
altar e houve fogos do àrtiíi-
cio. Depois da Missa do Galo,
as reuniões em família, nos
bares, nos. restaurantes, nos
clubes e a ceia, decerto, se-
ria o ponto alto das festivida-
des se houvesse, na maioria
dos lares cariocas, uma mesa
posta, uma árvore de Natal
ou mesmo um simples doce
entrando da padaria òu sain-
do do forno doméstico. Infe-
lizmente, a maioria das fami-
lias cariocas não ceiou como
tanto desejava.

DIA DE NATAL
Q «I«e tenho lido nestes dias na imprensa de aluguel já a*f mais do que monótono, é melancólico. Em crônicas, emmatérias pagas, em publicidade, até em editoriais bem ilus-trados o que se vê é a repetição cansada de todo ano. Oscronistas se repetem, martelando "hosanas", gastando frasesfeitas, velhos clichês.

Há os trabalhadores sem abono, há o funcionário fe-deral esperando a reclassificação, há o favelado ainda amea-çado de despejo, há o empregado da Light esperando oaumento indispensável e o suburbano sonhando com trans-f°I-J ^m. ,rosario d« mointficações que não podem seradiadas. Todas elas passam em brancas nuvens pelas colu-nas dos jornais que só falam do passado e fogem aos fatosdo momento, que se referem apenas às renas e ao trenó dePapai Noel, ao presépio e à Missa do Galo. Papai Noel nãotjaz abono ,!a0 dá aumento de salário e não padece nos trensda Central do Brasil, é um Papai Noel que vem curvado detantas esperanças que traz «a sacola. E se não falam noabono, nada podem dizer da luta pelo abono. AJiuta elasim, e que pode trazer-nos Papai Noel. *Sim, a esperança supera todos os obstáculos e oa carin.cas nao fecham a ela o coração. a ^
ESTACIO DE SA

OS DOENTES TRABALHAM
Recepemos uma carta tle

um funcionário do Sanatório
Santa Maria da PDF proles-tando contra a atual direção
daquele nosocõmio. Disse-nos
que estão ameaçados de ser
contagiados pela tuberculose
os funcionários que ali traba-

liiam, pois D. Maria Augus-ta, a administradora, está
pondo em atividades os doen-tes internos naquele sanató-rio, acarretando assim, peri-go à saúde dos servidores.
Quando protestam, são ame-
çados de punição.

No Natul da IMPRENSA POPULAR as crianças divertiram-sea valer. Entre as muitas surpresas para elas preparadas, des-taceu-se a "pescaria" de brinquedos em volta da árvore, cujo
llagrante vemos na foto acima

PROCURE
EM TODAS AS

LIVRARIAS

II TRAGÉDIflí üt
SflCCO E VitNZETÍI

. ¦' ' ; de'Howarc('-Fasl ¦

COÍ,i<QMANCÉSDO.P,OVO
í O oinema foi o ponto alto da festa: Ás crianças vibraramdo satisfação ao verem os ratinhos conduzir o gato maucomo um, balão, seguro por-meio de cordé)s

NA QUINTA DA BOA
VISTA

A Quinta da Boa Vista, ioi
ó centro de muitas festas na-
talinas. Podemos-destacar a
festa dos Ex-Combatentes.

O NATAL DOS RAPAZES
DO «RIO, 40 GKAUS»

Os rapazes do «Rio, 40
Graus» tiveram um Natal
quase feliz. Sim, receberam
uma visita dos seus amigos
que foram levar feijão, carne
seca e arroz á República dos
14, em Botafogo. Quase feliz,
porque feliz inteiramente só
com a liberação do filme.
Mas será o presente, do Ano
Bom, certamente. ¦

Ü NATAL EM NOSlSA
REDAÇÃO

Como estava -anunciado, a
esta dos jornalistas, funcio-
:ário3 e amigos désíe jornal. realizou, anteontem, à lar-
iè, em nossa redação. Os
migos e leitores da IM-
RENSA POPULAR man-
aram um géncroáo Papai

.'•íoel que entrou em nossa
'¦asa, distribuindo presentes cIrazendo-nos o calor do apoio
DODular. Comovente foi o en-

contro de homens do povocom o nosso jornal, entrando
em nossa redação, como sêfosse em sua própria casa.
Tão familiar foi a festa, tão
fraternal, que já não temos
palavras para dizer do quan-to significou para nós o es-timulo de milhares de ami-
gos e leitores da IMPRENSA
POPULAR.

Constantino executou fiel-mente o seu programa fesli-
I vo. E foi o seguinte: Abertu-

ra: Apresentação de Constan-
tino e seus pupilos; sorteio(le uma boneca; Programa
Treze e Cinco, sob o coman-
do de Clemente de Oliveira— Cordozirilío e seu Regio-nal — Doitllce Vargas — Al-fredo Brandão — AluizioCampos; pescaria e sorteiodo velocípede; Distribuição
uos brinquedos; sessão cine-matú-1'ái'k-a; hora Infantil,com Cpnitaiítino e seus nu»
pllòs.

Foi mais uma prova rie-oiiíiança o carinho que sou-be dar o nosso po\0 ap nosso
jornal', reglstràjido-sè assima lembrança de uma bela tar-de de confraternização.

do da Silva. O sr. Bernardo
reagiu, matando um dos as-saltantes, sendo porém assas»sinado, pelos demais. A qua-drilha de criminosos estáagora ameaçando a família
do tendeiro assassinado e
causando preocupações aos
pacatos moradores do Par*
«üie Proletário.

ASSALTANTES NO PARQUE
PROLETÁRIO DA PENHA

Numeroso grupo de mora-dores do Parque Proletário
da Penha, por nosso inle?mé-
(lio, pede providências às au-toridacles no sentido de pôrfim às tropelias de um banito
de criminosos que estão àgin-cio naquele parque. Conta-
raro, os moradores que na sr.mana' passada foi assaltada
a tendiulia do sr. José Bernar-

MATAGAL E VALAS
O S^^i^ Rua Bcliza*-io de Souza, em Realenso látStíS felSoriilg Si95' PÜ#reclamam Pr^dêt^^StãSâo^ã ^

ROUBADO DENTRO DO DISTRITO POLICIAL
fl JOVEM Antônio Auirus. " 

J

Tf. «nho, residente à Tra-vessa Paraguassú, 10, quar-to 11, em Realengo esteveeni nossa redação pnra pro-testar contra o roubo de quefoi vitima no próprio Distri-to Policial de Olinda, no dia17 deste, cerca das 16 horas.Antônio é uni rapaz doentedesde os 12 anos de Idade e

vive dé auxílios. No dia »t
quando angariava auxíliosem Olinda foi preso e lo-vado para o DP onde passúu30 minutos detido e lá lheroubaram a importância de
160 cruzeiros. Pede que as
autoridades competentes to
mem as providências e lha
devolvam o dinheiro.

PROTESTOS DE DOENTES
jQ)E 

um leitor internado no Hospital Gaffré Guinle recebeK mos uma denúncia sóbre o péssimo tratamento que r^cebein os internos daquele hospital. Disse-nos que a comir£

PARECE MARÉ
A Rua Manaus, em Rea-lengo, quando chove pareceuté que há maré. Fica com-

pletainente inundada, impe-'lindo o trânsito. Na Estrada•ia, Água Branea, também emRealengo, é a mesma coisa.

sendo que nesta estrada começaram o calçamento. Mas,
por falta de administração
não concluíram. Por isso oi
moradores de Realengo ro»
clamam providências.


